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VIOLÊNCIA//C on tinua um mistério o assassinato de Winfried Tiel, 58 anos. 0  corpo foi encontrado na 
última sexta-feira com marcas de golpes de facão. A polícia ouviu a mulher e familiares da vítima, mas 
ainda não tem pistas. 0  alemão não tinha inimigos, dívidas ou envolvimento com criminalidade, páginaa

QUEM MATOU O 
ALEMÃO EM PIPA?

C H U VA S// O ls domingo do ano frustrou os natalenses que queriam ir à praia. Os alagamentos causaram transtornos na cidade, p á g .2
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Alguma coisa deu errado na sua 

festa de réveillon? Quer 
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O número de m ortes em  Angra dos 

Reis continua a subir. Ontem , 4 5  já  

tinham  sido confirm adas. Bombeiros 

ainda trabalham  no local, p á g in a  2
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NATAL//
Nublado a parcialmente com chuvas isoladas. 
MAX.:31"C MIN.: 26°C

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente. Chuvas isoladas no 
litoral leste. MAX.:34°C MIN.:21”C
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N úm ero de m ortes ch ega  
a  45  em  Angra dos Reis

EFE/ Antonio  Lacerda

Velórios coletivos estão sendo realizados na cidade: famílias inteiras de luto

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Na Avenida Café Filho, trânsito lento devido à água que alagou o asfalto e calçadas

VESTIBULAR

Resultado 
da UFRN 
sai amanhã

Será divulgado amanhã pela 
Comissão Permanente de Vesti­
bular (Comperve) o resultado final 
do Vestibular 2010 da Universida­
de Federal do Rio Grande do Nor­
te (UFRN). Ao meio-dia, os vestibu- 
landos terão acesso ao listão no 
Ginásio do Campus Universitário ou 
por meio das transmissões da TV 
Universitária e da FM Universitá­
ria, veículos de comunicação da 
UFRN. Às 13h, os aprovados apa­
recerão no site da Comperve, 
www.comperve.ufrn.br, e também 
no hotsite especial do portai do 
Diário de Natal, DN Online 
('wwwdnonline.com.br). Foram ofe­
recidas 6.307 vagas em mais de 
60 cursos no Vestibular 2010, e, 
no total, a Comperve registrou 
27.054 inscrições. Os mais concor­
ridos foram Medicina (27,31 can­
didatos por vaga), Psicologia (16,51 
candidatos por vaga), Direito Ma­
nhã (10,97) e Fisioterapia (10,45).

CULTURA

Fiart será 
de 22 a 21 
deste mês

A Feira Internacional de Ar-
tesanato (Fiart) terá sua 15- edi­
ção em 2010 no período de 22 
a 31 de janeiro, no Centro de Con­
venções de Natal. Já são mais 
de dez países, além do Brasil, 
com participação confirmada 
como expositores: Quênia, Tur­
quia, Peru, Tailândia, Paquistão, 
Egito, Indonésia, Japão, Bolívia, 
Tunísia, índia, África do Sul, Ará­
bia, e ainda a região de Dubai.

índice
cidades 0 4

economia 0 6

muito 08

televisão 09

famosos 11

brasil 13

mundo 14

opinião 15

esportes 16

Quantidade de vítim as 
dos deslizamentos 
causados pelas chuvas 
pode ser maior, uma vez 
que as buscas continuam

A ngra dos Reis (RJ) - A tra­
gédia em Angra dos Reis, 
Litoral Sul do Rio de Janei­

ro, está trazendo mais tristeza a 
cada corpo encontrado pelas equi­
pes de busca. Até o fechamento 
desta edição, o número de mortos 
pelos deslizamentos de terra e ro­
cha era de 45. Os 60 homens que 
trabalham na área contam com a 
ajuda de três cães farejadores na lo­
calização de vítimas que ainda per- 
nanecem sob os escombros. Pelo 
menos quatro pessoas permane­
cem desaparecidas.

Novos deslizamentos fizeram 
as equipes suspenderem as ati­
vidades por cerca de duas horas 
durante a tarde de ontem. De acor­
do com o comando das opera­
ções no Morro da Carioca, os tra­
balhos d.e busca continuarim até 
o começo da noite, devendo ser re­
tomados às 7h de hoje. Um dos 
corpos localizados ontem é de

ALAGAMENTOS

P aulo d e  Sousa

jpaulosousa.rn@ dabr.com .br

Quem esperava ir à praia ontem 
em Natal para pegar aquela “cor- 
zinha", teve os planos frustrados 
por uma forte chuva que começou 
a cair por volta das llh 3 0  e durou 
ainda por cerca de três horas. O 
transtorno causado pelas águas 
não afetou somente que estava nas 
praias, mas também quem estava 
indo ou vindo delas, bem como em 
algumas outras áreas da capital. 
Era possível, mesmo com o pouco 
tempo de chuva, ver ruas alagadas 
e o trânsito lento.

Um exemplo do que a chuva pro-

uma menina, de seis anos, cuja 
bisavó tinha sido encontrada mor­
ta no dia anterior, no mesmo lugar.

Em todo o estado do Rio, já são 
64 mortos em consequência da 
chuva nos últimos dias. Dois desa­
bamentos de encostas provocaram 
as mortes no município de Angra 
dos Reis, na quinta-feira passada, 
após chover intensamente por mais 
de oito horas consecutivas. A loca­
lidade de Vila Velha está pratica­
mente isolada há três dias. As pes­
soas que estão nas pousadas da 
região estão sem comida, água e 
energia elétrica. O único desloca­
mento é através de barco. A Estra­
da do Contorno que leva ao Colégio 
Naval também foi interditada em 
virtude de uma queda de barreira.

As pessoas que estão nas ilhas 
estão sendo aconselhadas a dei­
xar seus carros nas pousadas e 
chegar ao continente de barco. 
Depois que a situação se norma­
lizar, elas devem retornar à Angra 
dos Reis para pegar seus veícu­
los. No início do ano, as pousadas 
da região ficam com lotação esgo­
tada, mas devido ao temporal do 
final de ano mais de 50% das re­
servas foram canceladas.

vocou estava na Avenida Presiden­
te Café Filho, na Praia dos Artistas, 
Zona Leste de Natal. Uma peque­
na lagoa se formou em frente ao 
centro de artesanato, deixando a 
via, que é um dos principais corre­
dores turísticos da capital, que dá 
acesso à praias dos litorais Sul e 
Norte, com o trânsito lento.

Zona Norte
Outra área de alagamento que inco­
modou quem se deslocava das pra­
ias foi a da Avenida Moema Tinôco 
da Cunha, no bairro de Pajuçara, 
Zona Norte da capital, em frente ao 
cemitério do bairro. O trecho é bas­
tante utilizado pelos frequentado­

res das praias do litoral Norte e foi 
marcado ontem também pelo trân­
sito lento. Muitos carros que iam e 
vinham pela estrada de Genipabu, 
que tem acesso pela Moema Tinô­
co, congestionavam o local.

Outros pontos da Zona Norte 
trouxeram preocupação para a po­
pulação. No bairro de Igapó, o cru­
zamento da Rua Presidente Médi- 
ci e a Travessa São Domingos ala­
gou rapidamente, ameaçando in­
vadir as casas. O borracheiro Fernan­

do Rocha, 45 anos, que possui a re­
sidência exatamente no cruzamen­
to, já começou a retirada da água 
com um balde. "Basta dar uma ga­
roa por aqui para ficar desse jeito. 
A água sempre invade as casas’! Já 
no conjunto Panatis, lagoa de cap­
tação rasa fazia com que a água se 
concentrasse mais na pista que na 
lagoa, obrigando aos motoristas re­
dobrarem o cuidado ao passar pe­
la Avenida Paulistana, paralela à es­
trutura de captação.

Chuva enche ruas e 
atrapalha turismo
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M unicípios entram 
2010 com dificuldades
Aumento do salário 
mínimo e cortes no FPM 
apontam cenário 
financeiro adverso

Ju ssara  C o rre ia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Enquanto milhares de tra ­
balhadores brasileiros co­
memoram o aumento de 

9,6% no salário mínimo a partir 
do dia I a de janeiro, o que repre­
senta R$ 510, as prefeituras que 
vão arcar com esse reajuste se 
preocupam com o impacto que 
terão nas contas públicas muni­
cipais. 0  aumento dado pelo pre- ■ 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
é maior do que o previsto inicial­
mente na proposta de Orçamen­
to da União para 2010, encami­
nhada pelo governo ao Congres­
so em agosto. Pelo texto orig i­
nal, o piso salarial ficaria em R$ 
507, valor definido eom base nas 
regras de valorização do míni­

mo elaboradas pelo Palácio do 
Planalto em 2007, as quais ain­
da tram itam  no Congresso.

Em entrevista ao Correio Bra- 
ziiiense, na semana passada, o 
presidente da Confederação Na­
cional dos M unicípios (CNM), 
Paulo Ziulkoski disse que ainda 
não calculou o impacto real do 
aum ento, mas já sabe que os 
maiores problemas serão no Nor­
deste e em alguns municípios de 
Minas Gerais. Para o presidente 
da Federação dos Municípios do 
Rio Grande do Norte (Femurn), o 
prefeito de Lajes Benes Leocá- 
dio (PP), enquanto correção do 
salário, essa mudança é positi­
va. “ Mas na hora em que o go­
verno não tém  uma preocupa­
ção com os entes que vão pagar 
isso, é complicado. Ainda mais 
porque tivemos um ano de que­
da na arrecadação. 0  salário mí­
nimo aumentou 12% em 2009 e 
agora mais 9,6% para 2010. Ou 
seja, passa dos 20% de aumen­
to e nada de crescimento na ar­

recadação", afirmou Benes que 
acredita num impacto forte para 
as prefeituras, já que a base de re­
muneração da maior parte dos 
servidores é o salário mínimo. 
“Os municípios vão continuar nes­
se clima de apreensão”, disse.

Em Natal, o impacto com es­
sa mudança ainda não foi estima­
do. O secretário de Planejamen­
to do município, Augusto Viveiros, 
disse que está fazendo um le­
vantamento do número de ser­
vidores que recebem salário mí­
nimo. “Sabemos que terá um im­
pacto alto, mas não sei ao certo 
de quanto será. Quando há uma 
alteração dessas no sálario, é 
sempre alto para quem paga e 
baixo para quem recebe. Mas é 
uma cojsa irreversível, temos que 
dar um jeito de pagar", afirmou.

0  presidente da União Brasilei­
ra de Municípios (UBM), Leonar­
do Santana disse tam bém  ao 
Correio Braziliense que o valor 
do novo mínimo é mais do que 
justo e o trabalhador merece is-

Redução de IPI pode 
ser permanente

Como se não bastasse a preo­
cupação com o reajuste do míni­
mo em 2010, os gestores munici­
pais ainda têm outra razão para 
perder o sono. Na semana pas­
sada, o presidente Lula disse co­
gitar a hipótese de tornar defini­
tiva a redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
para determinados produtos. Par­
te da arrecadação com o tributo 
é repassada a estados e municí­
pios por meio dos respectivos fun­
dos de participação (FPE e FPM). 
Os dois fundos já renderam uma 
série de debates entre os gover­
nos federal e municipal em 2009.

Inicialmente o imposto volta­
ria, em janeiro, ao nível de 7%. 
Mas os 3% de tributo foram pror­
rogados até m arço de 2010. A

redução de tributos para a com ­
pra de caminhões novos, mate- 
'riais de construção, e le trodo­
mésticos da chamada linha bran­
ca e m otocicletas tam bém  foi 
estendida - em alguns casos, até 
junho de 2010. Neste ano, o im ­
pacto da renúncia fiscál nos co­
fres públicos, segundo dados do 
Ministério da Fazenda, foi de R$ 
25 bilhões. Para o ano que vem, 
deve atingir R$ 5,6 bilhões, nos 
cálculos da equipe econômica.

A medida de redução do IPI foi 
anunciada no primeiro semestre 
pelo presidente Lula no sentido 
de estim ular o consumo na in­
dústria automobilística além de 
produtos eletrodomésticos. A in­
tenção do governo federal foi pro­
teger os empregos desses seto­

res e o efetio acabou sendo sa­
tisfatório, já que a redução do im­
posto ajudou a manter cerca de 
'60 mil postos de trabalho diretos 
indiretos. No entanto, a iniciativa 
causou uma das maiores crises 
nos municípios, que tiveram gran­
des perdas na arrecadação.

Pará Benes Leocádio, essa me­
dida vem na contramão do aumen­
to da folha de pagamento e preci­
sa ser revista. “0  Congresso tem 
que encontrar uma maneira de so­
lucionar isso. Se ficar dessa ma­
neira, vamos continuar a mercer de 
compensações. Existe a estimati­
va de melhora com o aquecimen­
to da economia, mas se vamos ter 
um crescimento de mais de 20% 
no salário mínimo e nada de arre­
cadação, fica difícil”, afirmou. 0  se­
cretário Augusto Viveiros disse que 
a fixação da redução do IPI é mais 
um corte na receita dos municí­
pios. “ Eu gostaria que o corte fos­
se nas contribuições, porque fica­
ria para o governo federal. O pre­
sidente está fazendo.um favor com 
o chapéu alheio", declarou.-

OBRIGAÇÕES DOS MUNICÍPIOS IMPOSTOS PELO GOVERNO FEDERAL

•Salário mínimo(reajuste demais de 20%)

•  Piso Nacional dos Professores (cresci­
mento entre 20% e 30%)

•  Salário dos agentes comunitários de saú­
de (Projeto está na Câmara dos Deputados)

•Transferência de serviços*

* Os municípios se queixam que as obrigações 

são transferidas pela União sem o acompanha­

mento do aporte financeiro necessário.

Benes: “governo não tem

so. No entanto, ele diz que é pra-' 
ticamente impossível pagar o no­
vo salário sem ferir a Lei de Res­
ponsabilidade Fiscal (LRF). A le­
gislação fixa em 54% da receita 
corrente líquida o percentual má­

ximo de gasto com pessoal pe­
las prefeituras. Se um adm inis­
trador ultrapassar esse lim ite, 
corre o risco de ser obrigado a 
devolver o que pagou e até mes­
mo ficar inelegível.

D Luca/D N /D .A  Press

Titular do Planejamento de Natal, Viveiros não calculou impacto

Paulo Ziulkoski afirma 

que municípios do 

Nordeste terão  

mais problemas
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Caso do alemão n ão  avan ça
Frankie M arcone /D N /D .A  Press

Marcos Vinícius: há apenas poucas pistas, que não serão divulgadas por enquanto

MOSSORÓ

GARÇONETE 
É MORTA 
EM POUSADA

A I a Delegacia de Polícia de 
Mossoró assume hoje as inves­
tigações sobre o assassinato da 
garçonete Marta Cristina Ro­
drigues, 33 anos. Ela foi morta a 
golpes de objeto perfurocortante, 
possivelmente uma taca, por volta 
das 9h de sábado passado na 
pousada Laurentino, em Mossoró. 
Marta era natural de Ipanguaçu 
e residia no bairro Santo Antônio, 
mesmo onde foi morta. Segundo 
a polícia, o crime pode ter sido 
motivado por uma dívida rela­
cionada ao tráfico de entorpe­
centes. O principal suspeito é um 
homem identificado apenas 
como Marconi, a quem Marta es­
taria devendo dinheiro.

ZONA OESTE

JOVEM É
ASSASSINADO
AUROS

A morte de um adolescente, 
identificado como Jhony Freitas 
Basílio, 17 anos, em Cidade Nova, 
Zona Oeste de Natal, por volta 
das 23h do sábado, está envolta 
em mistério. Segundo a polícia, 
o garoto, que mora no Bairro 
Nordeste, tam bém  na Zona 
Oeste, foi morto com quatro tiros, 
mas não houve testemunhas sem 
se sabe a motivação para o crime. 
Nem mesmo o tio da vítima, o 
eletricista Fiele Inácio Pedrosa, 
36 anos, sabe afirmar o que pode- 
ria ter provocado o assassinato.

AVIÕES DO FORRÓ

TÉCNICO 
MORRE EM 
ACIDENTE

O caicoense Francinaldo de 
Medeiros, 36 anos, que trabalha­
va na parte de iluminação da ban­
da Aviões do Forró morreu no sá­
bado passado, vítima de aciden­
te de moto. Pangaré, como era 
conhecido, retomava da cidade de 
Cascavel (CE) em uma moto 
quando perdeu o controle do veí- 
culoe morreu. Ele tinha paijicipa- 
do de uma confraternização da 
empresa que presta serviços à 
banda Aviões do Forró e retoma­
va para Fortaleza, onde morava.

Segundo a polícia, 
estrangeiro m orto 
a golpes de facão 
em Pipa não tinha 
inimigos ou dívidas

P aulo d e  Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Mesmo tendo ouvido a es­
posa e demais fam ilia­
res de Winfried Tiel, 58 

anos, alemão morto na praia de Pi­
pa na última sexta-feira, o delega­
do Marcos Vinícius, titu lar da De­
legacia Especializada de Homicí­
dios (Dehom), ainda tem poucas 
pistas do que pode ter motivado 
o crime. Segundo ele, tam bém 
não há suspeitas de quem teria 
cometido o assassinato. E pelo 
modo como foi encontrado o cor­
po da vítima, com várias marcas 
de corte por facão, inclusive com 
a mão direita decepada, o dele­
gado acredita que o alemão te ­
nha tentado se defender do agres­
sor, entrando em luta corporal.

De acordo com o delegado, Tiel 
não tinha inimigos ou dívidas, nem 
qualquer envolvimento com a cri-

Dos 595kg de drogas apreen­
didas pela Polícia Federal do Rio 
Grande do Norte em 2009, a ma­
conha lidera a quantidade, com 
494kg da substância. Ela é se­
guida pela quantidade de cocaí­
na, com cerca de 62kg. No esta­
do ta m b é m  houve a m a io r 
apreensão de piperazina em to ­
do o país, ocorrida em maio, com 
21.145 comprimidos do tóxico na 
bagagem de um romeno. Boa par­
te das pessoas presas por trá fi­
co de drogas se deu no Aeropor­
to Internacional Augusto Severo, 
em Parnamirim, Região M etro­
politana de Natal, que partiam 
do país levando susbstâncias en­
torpecentes para a Europa.

Num balanço divulgado pela 
PF-RN consta que, ao longo de 
2009, foram realizadas 37 autua­
ções em flagrante, com a prisão 
de 43 homens, 15 mulheres e na 
apreensão de um adolescente. 
Os nomes das pessoas foram  
mantidos em sigilo. Do total de 
detenções, 21 ocorreram somen-

minalidade, que poderia indicar 
alguma motivação. “ Por isso as 
hipóteses ainda estão muito aber­
tas. Há uma linha de investigação 
com algumas pistas, mas nada 
muito forte, e não queremos di­
vulgar para não comprometer a 
apuração". Marcos Vinícius ressal­
ta que, pela forma como encontra­
ram o corpo, pode ter havido luta 
corporal da vítima com o assassi­
no. "Acredito que a mão foi dece­
pada ao tentar se defender. Ele t i­
nha outros cortes no antebraço, 
além de cortes profundos no pes­
coço. Não sabemos se foi algum 
assalto ou algum tipo de vingan­
ça”. 0  alemão foi encontrado so­
mente de bermuda e descalço.

0  titular da Dehom afirma que 
pretende voltar à Pipa hoje para 
conversar com outros amigos e 
conhecidos da vítima. Além disso, 
ele quer colher o depoimento da 
primeira pessoa que viu o corpo e 
acionou a polícia, bem como o pro­
prietário da casa de frente ao local 
do crime. “Ainda temos que loca­
lizar essa última pessoa, pois sou­
be que ela mora em Goianinha”.

W infried Tiel foi encontrado 
morto a golpes de faca na Rua Al- 
bacora, na praia de Pipa, Litoral Sul

te no aeroporto. Apenas quatro 
dessas pessoas eram brasileiras. 
O restante era de estrangeiros, 
sendo quatro romenos, três po­
loneses, três africanos, dois ho­
landeses, dois espanhóis, um ma- 
laio, um português e um sueco. 
Em praticamente todos os casos, 
o destino da droga era o conti­
nente europeu, vindo principal­
mente do estado de São Paulo.

O destaque das apreensões 
ocorreu em maio, quando a PF 
prendeu no aeroporto um cons­
tru to r civil da Romênia, que che­
gava ao país com 21.145 compri­
midos de piperazinas escondidos 
no forro da mala. A nova droga 
sintética, desenvolvida em labo­
ratórios do exterior, possui efeitos 
semelhantes ao ecstasy. Essa foi 
a maior-apreensão do ano no Bra­
sil. Também no ano passado, em 
dezembro, a PF conseguiu des­
montar uma organização crim i­
nosa internacional de narcotráfi­
co, lideradas por um traficante 
espanhol, que lavava dinheiro em

do estado, a 85 km de Natal, na 
manhã da última sexta. Segundo 
o delegado local, Raimundo Lu- 
cena, a esposa da vítima ainda 
estava dormindo, quando foi acor­
dada pelos vizinhos e soube da 
tragédia. 0  delegado Marcos Vi­
nícius conversou durante o fim 
de semana com a esposa da víti­
ma, familiares e alguns amigos. 
O que ele apurou até então é que

Natal, através de uma rede de 12 
empresas como, a boate Azucar, 
em Ponta Negra, de propriedade 
do espanhol. Construtoras e até 
mesmo um colégio eram manti­
dos com o dinheiro ilegal. A polí­
cia estima que o dinheiro lavado 
pela quadrilha no estado tenha 
chegado a R$ 30 milhões.

Ainda segundo a PF, os acusa­
dos de tráfico tentaram utilizar 
de diversas maneiras para camu­
flar as drogas e escapar da fis ­
calização da polícia. Entre as mui­
tas formas, as substâncias foram 
encontradas em salto de sandá­
lias, impregnada no forro da ma­
la, bomba d’água, frascos de xam-

Winfried Tiel tinha o relaciona­
mento com a esposa brasileira 
há cinco anos. 0  alemão era téc­
nico em eletrônica e morava na 
praia de Pipa há apenas um ano. 
"Ele tentou montar um café na 
praia, mas o negócio não deu cer­
to. Ele estava sobrevivendo das 
finanças que conseguiu acumu­
lar quando estava na Alemanha", 
comentou o delegado.

pu, pára-lama de veículos, fonte 
de aparelho de som, cabos de 
martelo, cueca, escovas de ca­
belo e até mesmo no estômago 
de pessoas.

QUANTIDADES

•  Cocaína: 61,9 kg*
•  Piperazinas: 6,6 kg
•  Pasta base: 6,2 kg
•  Maconha: 494 kg
•  Cradc26,5kg 
Total: 5953 kg
(* ) parcial -  fa lta  com putar cápsulas 

de um  dos casos 

Fonte: PF

DROGAS

M aconha lidera  
apreensões da PF

Anônim o/PF/D ivu lgação

Mais de 21 mil comprimidos de piperazinas foram recolhidos: recorde no país

Labim/UFRN
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Estado e prefeitura 
se justificam

A ressonância magnética que 
Fátima necessita é um éxame de 
alta complexidade e, por isso, de 
responsabilidade do estado. De 
acordo com a assessoria de co­
municação da Secretaria de Es­
tado da Saúde Pública (Sesap) os 
pacientes que necessitam  de 
exames liberados pela Sesap es­
peram, em média, de 7 a 15 dias, 
com exceção da tomografia e da 
ressonância 
magnética. No 
caso da tom o­
grafia a espe­
ra leva e n tre  
30 e 45 dias, a 
realização de 
uma ressonân­
cia é ainda 
m ais dem ora ­
da: cerca de 60 dias. A Sesap in­
formou que são poucos os hos­
pitais e clínicas que oferecem es­
ses procedimentos, por isso a 
espera é maior.

Segundo a assessoria da Se­
sap cerca de três mil pacientes 
são atendidos por mês para a rea­
lização de tomografia, 1,2 mil pa­
ra densitometria óssea, 1,1 mil pa­
ra a ressonância magnética e 400

no cateterismo. Em novembro, a 
Sesap publicou uma chamada pú­
blica para que os prestadores da 
Sesap que realizam ressonância 
em crianças.aumentassem o nú­
mero de atendimentos realizados 
para suprir a demanda e também 
convocou outras unidades de saú­
de para prestarem os procedi­
mentos. De acordo com a Sesap, 
dois tomógrafos foram compra­

dos com previ­
são para come­
çar a funcionar 
em fevereiro no 
Hospital Walfre- 
do Gurgel e no 
Hospital Regio­
nal Deoclécio 
M arques, em 

Parnamirim. 
Além disso, a secretaria está pro­
videnciando a compra de mais 
um tomógrafo e um aparelho pa­
ra ressonância magnética.

Consultas
Em relação às consultas, a as­
sessoria de comunicação da Se­
sap informou que são de respon­
sabilidade dos municípios. Ape­
sar de confirm ar que existe fila

Paciente pode 
esperar 60  dias 
por ressonância

Marcar uma simples 
consulta ou exames de 
alta complexidade pode 
levar meses quando se 
depende do SUS
E rta  Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

M á um ano a dona de casa 
Valdileide Souza, 26 anos, 
sente fortes dores na bar­

riga. Os exames de fezes, urina e 
sangue solicitados pelo médico 
estão prontos desde setembro, 
mas ela não conseguiu mostrar os 
resultados ao médico. No dia 21 
de dezembro, ela fez mais uma 
tentativa e foi ao Hospital Univer­
sitário Onofre Lopes (HUOL) na 
tentativa de conseguir uma ficha 
para um clínico geral para que os 
exames possam ser vistos pelo es­
pecialista. Depois de muitas tenta­
tivas e ficar horas à espera da dis­
tribuição das fichas, ela conseguiu 
uma vaga para o dia 22 de janeiro.

Entretanto, ter o nome incluído 
entre os pacientes deste dia não 
garante atendimento, 0  receio da 
dona de casa é de voltar ao hos­
pital e mais uma vez não ser aten­
dida pelo clínico. “ Esse período de 
janeiro é muito complicado porque 
os médicos entram de férias e fal­
tam mesmo. Só acredito que se­
rei atendida quando sair daqui me­

dicada e com um diagnóstico so­
bre o meu problema”, argumen­
ta. Ela disse que o médico solici­
tou também uma ultrassonogra- 
fia transvaginal, mas que até o 
momento não foi convocada pa­
ra realizar o exame. Valdileide con­
ta que deixou a solicitação do exa­
me há alguns meses na Unidade 
de Saúde de Cidade Satélite, bair­
ro onde reside, mas até o momen­
to não recebeu convocação para 
realizar o procedimento. “Sempre 
passo lá e pergunto se meu no­
me já está perto e eles me dizem 
que vão ligar quando chegar a mi­
nha vez. Estou me conscientizan­
do de que não tenho nada grave 
porque se não já teria morrido. 
Sinto dor diariamente", conta, re­
clamando que tem gastado mui­
to comprando remédios para con­
trolar a dor por conta própria.

Infelizmente, Valdilene não é a 
única a sofrer para receber aten­
dim ento médico especializado 
do S is tem a Único de Saúde 
(SUS) no Rio Grande do Norte. A 
empregada doméstica Maria de 
Fátima Lopes da Silva, 42, mo­
radora do bairro Nova Parnami­
rim, município de Parnamirim, 
tenta -  sem sucesso -  conseguir 
uma vaga para um cardiologista 
há dois meses. A indisposição e 
as náuseas apontavam que algo 
não estava bem. Certo dia, ela 
apresentou um pico hipertensivo

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Maria de Fatima tenta, ha dois meses, conseguir vaga em um cardiologista: período de férias a deixa mais desesperançosa

e teve que recorrer à urgência do 
Hospital Regional Deoclécio Mar­
ques. "Fui medicada, a crise pas­
sou, mas depois disso minha 
pressão não é mais a mesma. 
Quando menos espero ela sobe 
muito. Desde então estou ten ­
tando em Natal uma consulta 
com um cardiologista", disse.

Para piorar ainda mais a situa­

ção, há dez dias Fátima vem so­
frendo com fortes dores na co­
luna. Ela foi levada pela proprie­
tária da casa onde trabalha pa­
ra a urgência de uma clínica par­
ticu lar onde foi avaliada pelo or- 
topedista que detectou, através 
de um raio-x, dois bicos de papa­
gaio (expansões ósseas nos dis­
cos invertebrais) e a suspeita de

uma hérnia de disco (desgaste 
dos discos invertebrais). “0  mé­
dico pediu com urgência uma 
ressonância magnética para po­
der confirm ar se estou mesmo 
com hérnia de disco. Se até ago­
ra não consegui ir ao cardiolo­
gista que é bem mais simples, 
como vou fazer esse exame que 
é bem mais caro?” questiona.

Hosp ita l
Onofre Lopes

Valdileide tem  exames prontos desde setembro e precisa de uma consulta com um clínico geral

de espera para algumas espe­
cialidades, a coordenadora do 
Departamento de Regulação e 
Auditoria da Secretaria de Saú­
de de Natal, disse que precisaria 
de um tempo para contabilizar o 
total de pessoas que aguardam 
atendimento. A fila dè espera pa­
ra atendimentos e procedimen­
tos, segundo a coordenadora, 
vem da pouca oferta, resultado 
da tabela do SUS, que não é atra­

tiva. Procedimentos como colo- 
noscopia, endoscopia, ultrasso- 
nografia de articulações e ultras- 
sonografia de próstata e que ne­
cessitam de anestesia para fa­
zer a biópsia não são atraentes 
para os prestadores de serviço. 
•Para exames como mamografia, 
raio-x simples e contrastado não 
existe fila de espera. “As pessoas 
são atendidas muitas vezes na 
mesma semana”, disse.

COMPETÊNCIAS

Exames de alta complexidade: Sesap

- Tomografia computadorizada
- Ressonância magnética
- Densitometria óssea
- Cateterismo cardíaco
- Cintilografia Ecotransesofágico
- Arteriografia/angiografia Litotripsia 
Consultas: prefeituras

Demora e descaso na busca por saúde
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ASCENÇÀO

0 objetivo é melhorar a condição de vida dos microempreendedores. De acordo com a pesquisa, a probabilidade de ascensão 
dos clientes do Crediamigo que estão na classe E para outras é de 54,72%, contra 38,82% dos microempresários em geral. 
Já de quem está na classe D, a possibilidade de ascensão é de 36,92% dos clientes, contra 34,03% na mesma comparação. 
E da classe C é de 9,95% entre os do Crediamigo contra 7,55% do restante. Pelo estudo, o ganho dos clientes do programa é 
maior quanto menor for a renda inicial. “0 que estamos vendo é o resultado de uma gota no balde, isto é, a consequência de 
abrir o crédito a uma parcela muito pequena da população. Imagine se este dispositivo fosse posto à disposição de todos que 
precisassem. É essa reflexão sobre a falta de crédito que precisa ser feita no Brasil", concluiu Marcelo Neri.

EDITORA EmídiaFelipe(emidiafelipe.m@dabr.com.br) e C O n O m ia . m @ d a b r . C O m . b r

Dinheiro, m eu dinheiri nho

Mudança de vida com suor e crédito
“ Este programa me ajudou a 

melhorar de vida sim” contou o 
comerciante Jorge Simões da Sil­
va, 46 anos, dono do Quiosque 
do Jorjão, em Brasília. Participan­
te do Crediamigo há mais de dois 
anos, o microempresário conhe­
ceu o programa por intermédio 
de um amigo. "Meu primeiro em­
préstimo foi de R$ 1 mil. Agora, to­
mei um outro de R$ 8,7 mil", dis­
se. O recurso vai direto para com­
pra de estoque e melhoria na in- 
fraestrutura de seu quiosque. “Se 
eu tenho capital de giro, eu tenho

como comprar com desconto e 
vender mais barato. Assim, eu te ­
nho mais clientes e vendo mais". 
Casado, com três filhos e uma ex- 
mulher, Silva trabalha no Quiosque 
do Jorjão de segunda a segunda, 
das 8h às 22h. “Mas no domingo 
eu fecho às 14h, que é pra des­
cansar, né?" Luxo a que ele pode 
se dar agora porque “a vida está 
melhor", como ele mesmo diz.

E não está mentindo. De acor­
do com o estudo, há um ganho 
entre 11 e 14 pontos percentuais 
no lucro do empreendimento por

ano de permanência adicional no 
Crediamigo, que atua em todos 
os estados do Nordeste, norte de 
Minas Gerais, norte do Espírito 
Santo e no D istrito Federal. Os 
bons resultados levaram o pro­
grama para a cidade do Rio de 
Janeiro este ano, iniciando suas 
operações em comunidades de 
baixa renda como Rocinha, Maré 
e Rio das Pedras. A expectativa 
para o próximo ano é que se ex­
panda para outros municípios do 
estado do Rio e chegue até Vitó­
ria, no Espírito Santo.

José Varella/CB/D.A Press

Microcrédito a juros 
baixos turbina a economia 
real, melhora a renda e 
abre novas oportunidades 
ao empreendedor

L ia n a  V e rd in i

lianaverdini.df@dabr.com.br

0  m ic rocréd ito  está m u­
dando a rea lidade  de 
muitos brasileiros. Estu­

do da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) constatou que, ao ter aces­
so a pequenos volumes de d i­
nheiro pagando 
juros baixos, os 
m icroem ­
preendedores 
conseguem 
alavancar seus 
negócios, me­
lh o ra r o pa ­
drão de renda 
e ganhar quali­
dade de vida. Segundo Marcelo 
Neri, chefe do Centro de Políti­
cas Sociais do Instituto Brasilei­
ro de Economia da FGV, o traba­
lho, em sua terceira atualização, 
m ostra aum ento do consum o 
fam iliar da ordem de 15%, com 
redução de outras fontes de ren­
da. E mais: 60,8%  dos tom ado­
res de m icrocréd ito  que esta­
vam abaixo da linha de pobreza

(até R$ 117 de renda mensal) 
saíram desta condição.

Tudo porque estes empreende­
dores tiveram  crescim ento do 
lucro operacional de seus "na- 
nonegócios” (menores do que 
os “micros") da ordem de 30,7%. 
O lucro bruto aumentou cerca 
de 35,1%. E o retorno sobre o in­
vestimento realizado evoluiu de 
4,4% para 4,8%. Além disso, a 
pesquisa conclui que há um in­
cremento do ativo tota l de um 
cliente — isto é, tudo o que o em­
preendimento possui em termos 
de bens e direitos — em média, 
de 18,1%. Fortalecer o ativo é im ­

p o rta n te  para 
diminuir a “sua 
suscetibilidade 
aos choques 
exte rnos”, ex­
plica o trabalho 
que ana lisou  
profundamen­
te o Crediami­

go, p rog ram a 
do Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB) e detentor de mais de dois 
terços do mercado doméstico 
de crédito produtivo popular.

"Os ganhos são muitos", reco­
nheceu Marcelo Teixeira, geren­
te do Ambiente de Microfinança 
Urbana/Crediam igo do Banco 
do Nordeste. “Como estamos fo­
cados no atendimento aos que 
realmente necessitam, geramos

BNB detém mais 
de dois terços 
deste mercado

Jorge Simões da Silva: com microfinanciamento, comerciante investiu no negócio e mudou de vida

inserção social e promovemos a 
saída da condição de pobreza”. E, 
para mostrar que o programa de 
fa to  atende aos brasileiros de 
baixa renda, Teixeira contou que

dos cerca de 500 mil clientes ati­
vos, 50%  são beneficiários do 
programa Bolsa Família. "0  Cre­
diamigo pode ser a porta de saí­
da deste programa, induzindo

este público a ficar mais inde­
pendente”. Para Teixeira, “o m i­
crocrédito produtivo aliado à edu­
cação tem  poder de re tira r as 
pessoas da pobreza".

Gustavo M oreno /C B /D .A  Press
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Pro Teste lamenta 
resultados de 2009
Para a Associação Brasileira de Defesa do Consumidor 
(Pro Teste), muitas das expectativas do consumidor 
para 2009 não se concretizaram. “Havia, por exemplo, 
a promessa de bom ano na área de telecomunicações, 
mas o segmento encerrou 2009 liderando, mais uma 
vez, as queixas nas entidades de defesa do consumi­
dor" diz o texto divulgado pela entidade, que lamenta 
o fato de 2009 ter sido marcado por apagões no for­
necimento dos serviços de energia elétrica, telefonia fi­
xa e banda larga, e pela continuidade da cobrança do 
ponto-extra na TV paga. “E descobrimos que, há mui­
tos anos, estamos pagando a mais na conta de luz e 
que não querem nos devolver a diferença". A Proteste 
considera lastimável que muitas das questões que cos­
tumam causar dores de cabeça aos consumidores bra­
sileiros não tenham se alterado apesar do decreto 
6.253, que estabelece padrões mínimos de atendimen­
to aoscall centers.

Festa no Pirâmide: gerente geral do hotel, Aleo de Almeida, orienta que seriedade da empresa é um dos principais critérios a serem avaliados

Sem ressaca do réveillon
Assim como outras festas 
privadas, a que marca a 
virada do ano deve cumprir 
tudo o que prometeu

R e n a to  L is b o a

renatolisboa.rn@ dabr.com.br

M' omento com uma importan-. 
te carga simbólica para a vida 
da maioria das pessoas, mui­

tas vezes se paga caro para estar em al­
guns révellions badalados da cidade. 
As atrações para levar a maior quanti­
dade de gente para esses lugares são 
várias: mesas com toda a sorte de co­
midas frias e quentes, uma boa varia­
ção de sobremesas, bandas e DJs, uís­
que 12 anos, show pirotécnico e outros 
mimos, como a última tendência: acom­

panhantes para crianças para libera­
rem os pais exclusivamente para a di­
versão. Mas, e se o consumidor achar 
que o révellion não honrou com suas ex­
pectativas? Acompanhe as dicas da 
Procuradoria do Consumidor (Procon) 
para lidar com esse tipo de problema.

O coordenador operacional do Pro­
con estadual, Dari Dantas, alerta que o 
organizador de evento que não cum­
pre com o prometido incorre em crime 
de publicidade enganosa, previsto no 
artigo 30 do Código de Defesa do Con­
sumidor. "Qualquer informação que 
seja divulgada nos meios de comuni­
cação com relação aos produtos e ser­
viços devem integrar o contrato cele­
brado", adverte Dantas. “Se o.evento 
faz a publicidade de uma banda e quem 
se apresenta é outra, se o uísque tam ­
bém não o foi o propagandeado, ou 
buffet também não foi exatamente o es­

perado, a pessoa pode inclusive pedir 
uma indenização por danos morais, 
exigindo uma reparação", diz ele, citan­
do o artigo 35 do Código.

Segundo Dantasj o cliente que tem 
um revetíion como esperava se vê na 
mesma situação de quem paga um 
pacote de viagens e fica com o rece­
bido bem mais aquém do que o ofer­
tado. “ É como quem compra um pa­
cote de viagens e não tem city tour, 
por exemplo”, declara. Quem se sen­
tir lesado, fala Dantas, deve ir ao Pro- • 
con e entrar paralelamente no juizado 
especial. "O Procon vai exigir ao forne­
cedor o cumprimento do serviço. Co­
mo, no caso, o révellion é um evento 
que já terá acontecido, deverá ser. exi­
gido o ressarcimento ao equivalente pa­
go. Além disso, o consumidor pode 
pedir uma reparação moral nos juiza­
dos especiais", acrescenta ele.

Avalie a credibilidade da em presa
O diretor do Procon Municipal, Car­

los Paiva, acrescenta que as pessoas 
devem procurar, antes.de mais nada, 
saber se no ano anterior foram cum­
pridas todas as promessas da empre­
sa que promove o révellion. “É menos 
arriscado se frustrar com uma em­
presa que está há mais tem po no 
mercado, o que não significa que as 
empresas mais novas não cumpram 
o prom etido”, diz ele.

Paiva lembra que, em caso de en­
trar com uma ação no Procon, o cpn-

sum idor deve, além de apresentar o 
comprovante de pagamento do bi­
lhete, te r consigo a maior quantida­
de de provas, como panfletos ou ou­
tras peças publicitárias, assim co­
mo acompanhantes para servirem 
de testemunhas.

O gerente geral do Hotel P irâm i­
de, Aleo de Almeida, diz que os ré­
vellions “ não têm  como dar errado", 
pois são um evento m uito específi­
co. "Não tem  mistério. Basta honrar 
com  a queima de fogos, a banda,

com ida e bebida que dê para to ­
dos”, diz ele. Sobre casos de publi­
cidade enganosa, Almeida fala que 
“o empresário sério” não cometeria 
um deslize desse. "Quem já está há 
muito tempo peste mercado não vai 
correr o risco de sujar o seu nome 
por causa de detalhes. O impacto 
negativo na imagem da superior se­
ria um incôm odo m uito  m aior do 
que uma suposta econom ia com 
um produto ou serviço do révellion", 
com pleta Almeida.

se ligue nas dicas

Viaje de avião 
sem problemas
Quem depende de transporte aéreo costuma ter pro­
blema nesse período de férias: aeroportos lotados, fi­
la para check-in e atrasos nas decolagens são cenas 
frequentes nessa época do ano. No entanto, o Institu­
to Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idee) orienta 
que o consumidor não deve aceitar a situação como 
parte de seu roteiro de viagem. Se o passageiro che­
ga na hora marcada e não consegue embarcar, a em­
presa é responsável pelos prejuízos sofridos. Qualquer 
cláusula fixada pela companhia aérea no contrato de 
prestação de serviço que limite a sua responsabilida­
de pelos danos causados é abusiva e, portanto, nula. 
Entre outras orientações - que podem ser acessadas 
no site www.idec.org.br - está o endosso do bilhete no 
caso de o voo atrasar por mais de quatro horas, o que 
permite viajar em outra companhia ou devolução ime­
diata do valor pago. Todas as despesas decorrentes do 
atraso ou da interrupção do voo devem correr por 
conta da empresa aérea.

Índice que reajusta 
aluguéis em queda
0 índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M), calcula­
do pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fun­
dação Getulio Vargas (FGV) e que serve de base para 
os reajustes de contratos de aluguel, teve deflação de 
0,26% em dezembro. Em novembro, a taxa havia sido 
de 0,10%. Segundo o levantamento divulgado na se­
mana passada pela FGV, no acumulado do ano o índi­
ce apresenta queda de 1,72%. Essa é a primeira defla­
ção anual desde o início da série histórica, em 1989.0 
resultado de dezembro foi influenciado pela queda no 
índice de Preços por Atacado (IPA), uma das três va­
riáveis que compõem o IGP-M. 0 IPA ficou em -0,50%, 
influenciado principalmente pelos bens finais (-0,73%). 
A maior contribuição partiu dos alimentos in natura 
com variação de -6,15%, ante 4,50%, Os bens interme­
diários apresentaram deflação de 0,22%, ante -0,18%.
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EDITOR Moisés de Uma (moisesdelima.rn@dabr.com.br) m u i t O . m @ d a b r . C O m . b r
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Maria Bethânia foi um dos grandes 
destaques do ano, ao lançar dois CDs distintos

Jovens cantoras se As jovens in té rp re tes  firm a - Mundo
firmam em cenário que 
empurrou a crise do disco 
para frente em 2009

A ilto n  M a g io li e  M a ria n a  P e ix o to

No ano em que finalm ente 
tira ram  W ilson Sim onal 
(1938-2000) e o seu ir­

resistível suingue da tum ba (do­
c u m e n tá rio , b io g ra fia , CDs e 
DVD) e o próprio CD teve a m or­
te adiada mais uma vez, a m úsi­
ca popular brasileira saiu-se mui­
to  bem. Independentemente de 
ameaças como pirataria e down­
load, além da concorrência es­
trangeira e do DVD. Com o m er­
cado fonográfico em frangalhos, 
artistas de renome gravaram e 
venderam discos, naturalm ente 
em cifras bem menores do que 
na época da bonança.

Verdade que Roberto Carlos 
não lançou o tão esperado d is­
co de inéditas, em com pensa­
ção o Rei vai continuar com em o­
rando os 50 anos de carreira no 
decorrer de 2010, depois de lan­
çar em disco (CD e DVD) o Show 
Elas cantam Roberto Carlos, exi­
bido em especial de TV, com cor­
tes. Entre lançam entos simples 
e duplos - além de Tua e Encan- 
teria, de Maria Bethânia, Ana Ca- 
rolina tam bém  chega ao ano no­
vo com N9ve eAna Car9lina Um 
- os cham ados m edalhões b r i­
lharam  na cena, com  a eterna 
prevalência das mulheres.

ram-se no mercado, com desta­
que para Céu, cu jo  incensado 
Vagarosa parece te r co locado 
seu nom e d e fin itiva m e n te  no 
show business. Este tam bém  foi 
o ano de Maria Gadú, que es­
treou em disco e que a Rede Glo­
bo, exageradam ente, resolveu 
colocá-la em pra ticam ente  to ­
das as trilhas de suas novelas. 
Roberta Sá (Ao vivo - Pra se ter 
alegria) e Aline Calixto (prêm io 
de m elhor disco popular da As­
sociação Paulista de Críticos de 
A rte pelo CD batizado com seu 
nome) tam bém  brilharam .

Os rapazes, por sua vez, foram

Maria Gadú 
foi a principal 

estreia de 2 0 0 9

representados por astros como 
João Bosco, que voltou em gran­
de estilo com Não vou pro céu, 
mas já não vivo no chão, além de 
Ney Matogrosso, que fechou 2009 
trocando as estripulias do roquei­
ro I nclassificáveis pelo sedutor e 
sereno Beijo bandido. Arnaldo An­
tunes deixou as cabecices de la­
do e se deu bem numa leitura su­
per original da Jovem Guarda em 
lê iê iê. E Otto, sum ido há muito 
dos discos, realizou seu melhor 
trabalho em Certa manhã acor­
dei de sonhos intranquilos.

Na seara internacional, também 
só deu elas. Os dois nomes mais 
comentados do ano - Lady Gaga 
e Susan Boyle - "aconteceram" por 
diferentes razões. A primeira, que 
não canta nada, virou notícia gra­
ças ao figurino bizarro e a músicas 
de um pop dançante que convida 
para a pista. Até Madonna apon­
tou Lady Gaga como sua suces­
sora. Já o patinho feio que ganhou 
o público britânico (e do mundo 
inteiro graças à internet) com sua 
in te rp re ta çã o  de / dreamed a 
dream no reality show Britain's got 
talent fechou o ano com seu pri­
meiro álbum, que não traz nada 
de novo, màs que já se tornou o 
mais vendido dos EUA.

A rtis tas  veteranos lançaram  
bons trabalhos, caso de U2, Leo- 
nard C.ohen, M orrissey, Bruce 
Springsteen, Sonic Youth, Bob 
Dylan, Kiss e Pearl Jam. Gerações 
mais novas não ficaram atrás: en­
tre  os destaques estão Tonight: 
Franz Ferdinand.-WolfgangAma­
deus Phoenix (dos franceses do 
Phoenix), Musjc for men (do ex­
plosivo The Gossip) e lt's Blitz (do 
Yeah Yeah Yeahs', agora com menos 
guitarras e mais peso nos sinteti- 
zadores). Sob todos esses nomes, 
pairou apenas um, que esteve lon­
ge de lançar um novo álbum: Mi- 
chael Jackson. A morte trágica do 
ídolo trouxe à tona o que de me­
lhor (sua música, deixada de lado 
em anos mais recentes devido aos 
escândalos) e o que de pior (a fo r­
ma como sua m orte fo i explora­
da) ele poderia suscitar.

CONFIRA OS DESTAQUES DA MÚSICA EM 2009

•  Maria Gadú
A versão para o tango do clássico Ne me quite pas, da trilha de Cin- 
quentinha, por si só já garantiría à intérprete Maria Gadú lugar de des­
taque na cena musical. O que a paulistaninha tem de melhor, no en­
tanto, está na porção autoral que predomina em seu disco de estreia. 
Puxado por Shimbalaiê, que ela diz ter composto aos 10 anos, o disco 
surpreende pelas envolventes criações de Gadú. Por mais que o ecle­
tismo dela lembre Marisa Monte em início de carreira, ela vai da can­
ção (Bela flor) ao samba (Altarparticular) com desenvoltura. Oito das 
13 faixas do CD Maria Gadú (Dona Cila, Escudos, Laranja, Lounge e En­
contro, entre outras) têm a assinatura dela, numa demonstração cla­
ra de que a moça não brinca em trabalho. Há muito não se via uma 
gravadora (Som Livre) investir tão alto em uma estreante.

•  Elas cantam RC
Por mais que soe uma espécie de "mais do mesmo" pelo desgastado 
repertório, o disco que marcou os 50 anos de carreira do Rei em 2009 
vai ficar para a história pela reunião do elenco feminino estelar em tor­
no da obra do maior compositor popular brasileiro. Se por um lado hou­
ve quem não entendesse a interpretação teatral de Marília Pêra (120, 
150 200 km por hora) ou até estranhasse a presença da cantora líri­
ca Celine Imbert (A distância), por outro houve quem captasse que Cláu­
dia Leitte (Falando sério) finalmente foi capaz de ir além das boba­
gens que canta em cima de um trio elétrico, além de se emocionar com 
Hebe Camargo (Vbcê não sabe). Alcione (Sua estupidez) e Fafá de Be­
lém (Desabafo), estas sim, entendem de canto popular. No mais, o 
maestro Eduardo Lages cuidou de rearranjar os clássicos para as mo­
ças ora interpretarem, ora cantarem simplesmente.

•  Não vou pro céu, mas já não vivo no chão
A retomada da parceria com o genial Aldir Blanc (Navalha e Sonho de 
caramujo) e a concretização da dobradinha com o filho (Perfeição, 
Tanto jazz, Tanajura, Dosnortes eAlma barroca) já seriam suficientes 
para fazer de Não vou pro céu, mas já não vivo no chão, de João Bos­
co, um dos melhores discos do ano. 0 cantor e compositor de Ponte 
nova, no entanto, foi além. Com a ajuda do filho, encontrou o tom ideal 
para os indefectíveis violão e voz e brindou os fãs com aquele que ele 
mesmo considera o seu disco mais mineiro dos últimos tempos. João 
ainda estreou parcerias com Nei Lopes (Jimbo no jazz) e Carlos Ren- 
nó (Pronto pra próxima e Pintura) e deu interpretação especial para o 
samba Ingenuidade, de Serafim Adriano. Primeiro de inéditas do ar­
tista desde 2003, Não vou pro céu já nasce um clássico, com direito a 
tudo (melodia, harmonia e ritmo) que o bom samba pode proporcio­
nar a ouvintes mais exigentes.

•  U2 em boa forma
Um bom disco do U2, mesmo longe de clássicos como TheJoshua 
tree, é sempre motivo de comemoração. No Une on the horizon não 
é revolucionário, mas é um trabalho honesto da maior banda em 
atividade do mundo. Bono e companhia olharam para trás e reu­
niram de tudo um pouco do que fizeram em 30 anos de atividade. 
Get on your boots tem um quê da época de Achtung baby, Mag- 
nificent, do supracitado Joshua tree; /'// go crazy if i dorít go cra- 
zy tonight vai na onda de How to dismantle an atomic bomb. O la­
do politizado da banda aparece em Stand up comedy, uma das me- 
Ihores.faixas do álbum. O U2 saiu em mais uma megaturnê pelo 
planeta. Apesar das críticas recebidas dos ambientalistas (o volu­
me da emissão de C02 acarretada pelos shows equivale a ida e vol­
ta a Marte), a banda devè trazer 360 ao país em 2010.

• Tonight Franz Ferdinand
0 grupo escocês há muito deixou de ser visto como mais uma novi­
dade indie. Uma das melhores bandas a despontar nesta década, o Franz 
Ferdinand, em seu terceiro disco (lançado em janeiro), conseguiu soar 
diferente mesmo sendo o mesmo. Fez seu álbum mais dançante, mas 
nem por isso menos roqueiro. A faixa Lucid dreams, com seus quase 
oito minutos (um pecado para o imediatista mundo pop), mostrou 
que o Franz Ferd sabe como lidar com a música eletrônica. O come­
ço, com uma pitada dark, vai num crescendo até que a música vire uma 
grande rave. Psicodelia anos 2000. Dequebra, a banda fez um show 
para poucos e bons em São Paulo, época que aproveitou para anun­
ciar sua nova tumê no Brasil, em março.

•  Thisisit
A tranquilidade que Michael Jackson não teve em vida e nem 
quando de sua trágica morte ele encontrou alguns meses após o 
fatídico 25 de junho. O documentário This it it, lançado poucos me­
ses depois, foi a homenagem post morten mais digna que ele po­
deria receber. O filme que nunca deveria ter existido mostrou um 
astro absurdamente profissional e totalmente ciente do que o re­
torno aos palcos (o filme costura imagens dos preparativos do show) 
iria significar para sua então combalida carreira. Não há melo­
drama no filme de Kenny Ortega, ao contrário dos especiais de TV 
exibidos à exaustão quando da morte de Jackson. Apenas uma bus­
ca incessante pelo melhor espetáculo que jamais existirá.
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MALHAÇÃO
Bernardo conta aos amigos que foi expulso do colégio. Paulo 
Roberto ameaça pro.cessar Livramento assim que provar a 
inocência do filho. Beto e Bia armam um plano para pegar o DVD 
em que ele aparece pegando a lata de vaselina da PR3. Bernardo 
fica arrasado por Antônio suspender suas aulas de violão e pedir 
para ele se afastar de Cristiana e Nanda. Beto chega ao local onde 
estão os DVDs e consegue pegá-los. Ao sair, dá de cara com quatro 
enormes cachorros.

CAMA DE GATO
Roberto pensa em tra ir Verônica para conseguir um emprego na 
Aromas. Débora ouve o advogado de Alcino falar sobre o estado de 
saúde do pai e fica preocupada. Tais teme que Gustavo volte a ser 
o que era antes de conhecer Rose. Dona Zica pede mais dinheiro 
para Sólon e Fiasco vê. Ele conta para Bené, que pede sua 
filmadora emprestada. Verônica ouve a conversa de Gustavo com 
Rose e se enfurece com o pedido da rival para que ela saia o quanto 
antes da casa.

cmema

CARAS & BOCAS
Edgar se atrasa para o casamento e surge dentro de um barril. 
Jacques informa Frederico que conseguiu o dinheiro parà pagar a 
dívida e resgatar a empresa. Edgar conta para Judith que foi 
atacado por Pelópidas e diz que só se casará novamente se ele for 
preso. Jacques convoca uma reunião para anunciar quem será o 
presidente da empresa. Tatiana se prepara para a cerimônia de 
união com Isaac. Vicente comunica a Judith que a galeria não lhe 
pertence mais.

VIVERAVIQA
Lucas observa Dora e Rafaela sem ser notado. Bruno comenta 
com Felipe que gostaria de se certificar de que Flelena sente algo 
por ele. Renata promete a todos que não irá beber na festa. Bruno 
recebe um telefonema de Dirce avisando sobre o acidente com 
Silvia e ele vai para Petrópolis. Ellen fala sobre seu acompanhante 
com Ricardo, que fica curioso para saber quem é o rapaz. Luciana, 
Tereza, Jorge, Mia e Isabel chegam à casa de Marcos e Flelena.

RECORD

BELA, A FEIA
Verônica ordena que Bela peça desculpas por sua feiura toda vez 
que entrar na sala. Diogo pede que Cíntia não permita o casamento 
entre Ricardo e Verônica, pois ela ficará ainda mais insuportável. 
Dinho cria caixa dois para Verônica transferir dinheiro da agência. 
Hortência visita Vera, que diz estar preocupada.com uma possível 
vingança de Ricardo. Vanda pede para Diego seduzir Verônica. 
Ricardo presenteia Verônica com uma joia. Ela agradece, mas diz 
que o divórcio dele a faria mais feliz.

ESTREIA

Lula: o Filho do Brasil (Brasil, 2009). De 
Daniel Tendler e Fábio Barreto. Rui 
Ricardo Dias, Glória Pires, Cléo Pires. 
Biografia do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, baseada no livro homônimo, de 
Denise Paraná. A obra reconstroi a 
trajetória da família de Lula, a partir da 
migração de Caetés, em Pernambuco, 
para São Paulo na década de 1950. A 
história aborda a difícil relação familiar 
com o  pai de Lula, a matriarca Dona 
Lindu, a carreira como líder sindical até 
chegar à consagração nas urnas. 
C inem ark 2 .12h30,15h30,18h30,21h30. 
C inem ark 3 .18h30,21h30. Moviecom  3. 
13h l0 ,15h40,18hl5 ,20h50. Moviecom  
6 . 14hl0,16h40,19hl5,21h50.12a.

A lvin e os Esquilos 2  (Alvin and the. 
Chipmunks: The Squeakquel, EUA,
2009). De Betty Thomas. Animação. 
Durante um show em Paris de Alvin. 
Simon e Theodore, um acidente faz com 
que Dave se machuque seriamente e 
acabe indo parar no hospital por um 
longo período. Para cu idar os esquilos, 
ele pede ajuda à sua tia  Jackie, já que o 
tr io  precisa yoltar aos Estados Unidos. 
Mas ela tam bém  sofre um acidente, o 
que faz com que Alvin e seus irmãos 
fiquem  sob os cuidados de seu sobrinho 
Toby. um aficcionado por videogame. 
Toby é o responsável por levar os

astros
PODER PARALELO
Tony conta a Fernanda que foi Caló quem matou o marido de 
Nícia. Bruno fala para Sérgio que vai matar Khalid e trazer Laila de 
volta. Flomens de Bruno nenderrf Laila. Paulo a vê sendo levada e 
entra na garagem do hotel sem ser notado. Téo, Lucas e dois 
seguranças entram no quarto, enquanto Tucci e dois homens 
tentam deter os capangas. Para que Bruno não desconfie da 
traição de Laila, Khalid dá um tiro na perna dela. Ao telefone, ele 
fala para Bruno que deixou Laila ferida no hotel.

VENDE-SE UM VÉU DE NOIVA 
E un ice  e  H om ero  p la n e ja m  a fu g a  p a ra  o  e x te rio r. D a n ie l reve la  
a E liana  q ue  va i tira r  a Ilh a  d o  P ro fe ta  d e  G ustavo . 0  a u d ito r 
co n ta  a R ubens q u e  d e s c o b riu  p ara  o nd e  d e sv ia ra m  o  d in h e iro  
do  CIP. G usta vo  leva  R ubens p a ra  co n h e ce r M a ria n a . C ló v is  
co n ta  a  H o m e ro  q ue  e le  e  E un ice  sã o  ca sad os. H o m e ro  d iz  a 
e le  q ue  te m  a ch an ce  d e  sç  v in g a r de  E un ice . E un ice  e  R ubens 
d is c u te m . E la  d iz  q ue  va i v is ita r sua  n e ta . M a ria n a . R ubens d iz  
p ara  e la  fic a r lo n g e  da  m e n ina .

ÁRIES (2 1 /0 3  a  2 0 /0 4 )

Os aspectos indicam que de um modo geral 
você deve te r um dia de sorte hoje, mas não 
no campo material. Sua sorte estará 
relacionada a coisas muito mais 
importantes, como relacionamentos 
pessoais, especialmente na área amorosa.

TOURO (2 1 /0 4  a  2 0 /0 5 )

Pretensão pode ser um  de seus maiores 
inimigos no dia de hoje. pior ainda por ser 
absolutamente desnecessária. Seja 
honesto, gentil e eficiente, enfim, seja você 
mesmo e o  sucesso virá naturalmente.

GÊMEOS (2 1 /0 5  * 2 0 /0 6 )

Tudo que va i, vo lta . Se achar que alguém  
lhe  p re jud icou, m antenha a calm a e não 
fèsponda da m esm a m aneira. Mesmo 
que não tenha com eçado isso. re ta lia r 
nesse m om ento pode a trapa lha r m ais do 
que ajudar.

esquilos até a escola, uma experiência 
nova para eles. Moviecom  5  (dub).
14h20,16hl5. L.

CONTINUAÇÃO

Sem pre ao seu lado (Hachiko: A Dog's 
Story, EUA, 2009). De Lasse Hallstrõm. Joan 
Allen, Richard Gere. Quando Hachiko, um 
filhote de cachorro da raça akita, é 
encontrado perdido em uma estação de 
trem  por Parker, ambos se identificam 
rapidamente. 0  filhote acaba conquistando 
todos na casa de Parker, mas é com ele que 
acaba criando um profundo laço de 
lealdade. Baseado em uma história real. 
Cinem ark 5 .17hl5,19h35,21h40. 
Moviecom 5 .18hl0,20h05,22h. L.

Xuxa e o fantástico m istério de feiurinha
(Brasil, 2009). DeTizuka Yamazaki. Xuxa 
Meneghel, Sasha Meneghel. Princesas 
famosas de livros e filmes clássicos, como 
Branca de Neve, Cinderela, Bela 
Adormecida, Rapunzel e Bela, são. 
convocadas quando Chapeuzinho Vermelho 
comunica o desaparecimento da princesa 
Feiurinha. Cinem ark 4 .13h40,15h40, 
17h4Q, 19h50. Moviecom 2 .13h, 14h45, 
16h30,18hl5,20h. L.

Encontro de casais (Couples Retreat, EUA, 
2009). De Peter Billingsley. Vince Vaughn, 
Jason Bateman. 0  filme conta a história de 
quatro casais que vão passar uma

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Se estiver se sentindo por 
baixo hoje, não se isole do mundo. Saia e 
converse com alguém de confiança, pénse 
em.outras coisas além dos seus problemas 
e aos poucos seu estado de espírito deve 
melhorar. Não desanime nunca!

IEÃ O  (2 3 /0 7  a  2 2 /0 8 )

Você hoje não deve forçar muito as coisas, 
pois se não respeitar os limites acabará 
passando por uma situação desagradável. 
Seja prudente, tanto em suas idéias quanto 
seu comportamento.

VIRGEM (2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 )

Você estará em condições de tom ar 
qualquer 0edsão hoje. seja em relação à 
sua vida pessoal ou profissional, portanto 
não deixe de se pronunciar caso lhe peçam 
para decid ir um a d ifíc il questão.

temporada num resort tropical e acabam se 
deparando com problemas nos 
relacionamentos, desde os mais 
complicados aos mais inusitados. A viagem 
se toma uma terapia em grupo. Cinem ark 
7 .16h30,19h, 21h35. Moviecom 7 .14h55, 
17hl0,19h25,21h40.14a.

Avatar (Avatar, EUA, 2009). De James 
Cameron. Sam Worthington, Sigoumey 
Weaver, Michelle Rodriguez. No futuro, Jaze 
é o ex-fuzileiro naval paraplégico enviado a 
um planeta chamado Pandora. Lá, além da 
riqueza em biodiversidade, existe também a 
raça humanóide Na'vi, com sua própria 
língua e cultura. 0  que evidentemente entra 
em choque com os humanos da Terra. 
Cinem ark 1 15h35,18h50,22hl0. 
Cinem ark 6  (3D). 14h40,18hl0,21h25. 
Moviecom 1 18h, 21hl0. Moviecom 4  
(dub). 13h55,17h05,20h20.10a.

A princesa e o sapo (The Princess and the 
Frog, EUA, 2008). De Ron Clements e John 
Musker. Animação da Disney que usa a 
tradicional técnica de papel e lápis para 
contar a história romântica envolvendo a 
princesa Tiana e o  príncipe Naveen, tendo 
Nova Orleans dos anos 1920 como cenário. 
Trata-se da primeira animação que traz uma 
princesa negra. Moviecom 1 (dub). 14h, 16h. 
L.

Lua nova (The Twilight Saga: New Moon, 
EUA, 2009). De Chris Weitz. Kristen Stewart,

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Cabe a você oferecer seus serviços aos 
outros hoje. pois seus esforços não só 
serão apreciados e recompensados, mas 
você tam bém  ganhará um novo tip o  de 
respeito das pessoas com quem lidar.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Você hoje não deve conseguir muita 
coisa, pois apresenta certa tendência a 
não dar atenção às suas obrigações e 
responsabilidades. 0  m elhor a fazer seria 
não lidar com  assuntos m uito  
importantes.

SAGITÁRIO (2 2 /1 1  a  2 1 /1 2 )

In fe lizm ente  nem  todos possuem  
um a visão p os itiva  das coisas ou uma 
boa d isposição, m as m esm o assim  
você precisa lid a r com  elas. O 
im po rtan te  é não se de ixa r in flue n c ia r 
p or essa a titu d e .

Robert Pattinson. Após Bella se recuperar 
do ataque de um vampiro que quase tirou a 
sua vida, ela pensa em comemorar seu 
aniversário com Edward e sua família. 
Porém, após um incidente durante a festa, 
quando Bella derrama uma gota de seu 
sange, Edward decide deixar a cidade de 
Forks para o bem de sua amada. 
Inconsolável, Bella estreita seus laços de 
amizade com Jacob Black, sem imaginar 
que um perigo ainda maior a aguarda. 
Continuação da saga Crepúsculo, baseada 
no livro homônimo de Stephenie Meyer. 
Cinem ark 3  (dub). 12h40,15h45. 
Moviecom 2.21h45.12a.

2012 (2012, EUA/Canadá, 2009). De 
Roland Emmerich. John Cusack, Thandie 
Newton. Em 2012, quando desastres 
naturais começam a destruir a Terra, 
pesquisador acadêmico lidera lim  grupo de 
pessoas numa luta para evitar esses 
eventos apocalípticos que foram previstos 
num antigo calendário dos povos Maias e 
que pode culminar com o fim  da civilização. 
Cinem ark 4 .22h. 14a.

SERVIÇO

- Cinem ark (Shopping Midway Mall). R$ 11 
ou R$ 5,50, o dia todo. Cinemark 3D Digital: 
R$ 23 ou R$ 11,50. Todo dia, uma sessão às 
15h sai ao custo de R$ 4 ou R$ 2.3620-3530.
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ouR$ 
4,50, o dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a  2 0 /0 1 )

Você é inteligente o  suficiente para saber 
usar bem uma importante lição que 
aprendeu sobre a natureza humana, e isso 
será o  que o diferenciará da competição. 
Conhecimento é poder.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Seus pontos fortes hoje devem ser a 
criatividade e im aginação, portanto  
não tenha medo de ousar e mudar. Você 
tem  tudo para se destacar, pois a lém de 
boas idéias tam bém  leva vantagem no 
quesito simpatia.

PEIXES (2 0 /0 2  a  2 0 /0 3 )

Tudo que tem  a ver com as suas ambições ou 
interesses m ateriais terá prioridade no dia de 
hoje. Quando o assunto fo r relacionado a 
objetivos pessoais ou ambições financeiras, 
você jogará para vencer.

Labim/UFRN
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FLAVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Divulgação

d e u  n o  tw itte r @ flafreire

@geraldo2: Lição de Nelson Rodrigues: "Finge-te de 
idiota, e terás o céu e a terra"

Se liga, Natal!
No último sábado dei uma circulada em Ponta Negra e pasmem... 
passados dois dias após a virada, um de nossos maiores cartões- 
postais ainda estava debaixo de muito lixo. Como se não 
bastasse a falta de cuidado pela coleta urbana com a nossa 
Ponta Negra, esgoto a céu aberto, com degetos acumulados no 
calçadão e na beira-mar era a paisagem mais visível aos 
potiguares e turistas. Uma tristeza. Alô, alô autoridades!

Vamos orar!
Gente, em plena virada do ano, quando tudo deveria ser festa, 
quando tentamos não sofrer com as mazelas que somos obrigados 
a sentir e ver em todo o mundo, todos os dias, nos deparamos com 
a enorme tragédia que ocorreu em Angra dos Reis, no Rio de 
Janeiro. Várias mortes, famílias sem casa... é chegada a hora -  
atrasada, é bem verdade -  de todos em uma só corrente pedir a 
Deus pelo bem, saúde e muita paz.

Divulgação

i  Orgulho potiguar
A montagem O capitão e a 
sereia, do grupo Clowns de 
Shakespeare, foi uma das 
peças escolhidas na categoria 
teatro, no prêmio "Eventos 
marcantes de 2009", do Guia 
Folha de São Paulo. A 
avalanche de fãs veio através 
da turnê feita pelo grupo 
durante o mês de outubro - na 
Paulicéia desvairada - 
encabeçada pelo querido 
César Ferrario. Que em 2010 
venham mais premiações. 
Parabéns!

A trupe do Clowns de Shakespeare 
feliz com o prêmio

Arquivo Pessoal

Priscilla de Sousa 

comemora a virada do ano 

na companhia do pequeno 

tesouro Pedro Sousa Maia

'  j j p

Wilma e Iberê aproveitam a festa da virada para estar com o povo

Oigulho potiguar
Ao lado da população e ao som da banda Cavaleiros do Forró, a 
governadora Wilma de Faria e o vice-governador Iberê Ferreira de 
Souza comemoraram a chegada de 2010. Desejando um novo 
ano de muita harmonia, saúde e paz, a gov e o vice-gov falaram, 
ainda, da importância do ano de 2010 e que estes serão dias de 
muito trabalho mas, principalmente, de muitas vitórias.

Desavlsados, não. N lo  avisados!
Apesar de felizes com a chegada do novo ano, os moradores do 
Antalya, até então situado à tradicionalíssima Rua dos Tororós, 
por esses dias tiveram uma surpresa bastante desagradável. Sem 
qualquer questionamento, ou mesmo, aviso prévio, viram que a 
pitoresca rua estaria tendo o seu nome mudado para Rua 
Desembargador Wilson Dantas. Mas por que? Quem seria o 
homenageado? Essa resposta, assim como o motivo por tal 
modificação até agora, não foi esclarecida. Ahh... e como se não 
bastasse a troca de identidade, quando os moradores foram se 
apfdfundar a respeito do ocorrido, descobriram que até o CEP 
será outro. Parece que em 2010 muitas correspondências serão' 
extraviadas, não é mesmo?!

E as comemorações 
continuam...
A festa para essas potiguares 
arretadas está longe de 
acabar. Mesmo depois da 
virada do ano estão cheias de 
motivos para continuar 
festejando. A apresentadora ’ 
Priscilla de Sousa pela família 
completa junto ao 
esposíssimo Antônio Pedro 
Maia e o pequenino Pedrinho. 
Já Fernanda Borges, por estar 
fechando um ano de muitas 
vitórias, e abrindo um novo 
ciclo cheio de metas.

Velinhas para...
•Juíza Joseana Dantas dos Santos e •

•  Empresário e presidente do Sistema Fecomércio Marcelo Queiroz

Ah, sc eu fosse uma mosquinha,..
Sábado foi o dia escolhido pela prefeita Micarla de Sousa para receber a governadora Wilma de 
Faria em sua residência de praia, em Pirambuzius, para um almoço político. Se curiosidade 
matasse, hein gente?! Tudo bem que a pauta foi a política... mas ninguém reclamaria em saber os 
por menores, não é verdade??
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Em Bela, a feia, Verônica (Simone Spoladore) 
(foto) encontra Diego (Daniel Erthal) e se insi­
nua para o segurança de Ricardo (Jonas Blo- 
ch). No início, Diego corresponde, mas logo sai 
pela tangente e deixa Verônica frustrada. Die­
go, no entanto, só está esperando o momento 
certo para investir em Verônica, já que Vanda 
(Denise Del Vecchio), pediu ajuda a ele para 
conseguir desmascarar a vilã.

Natal, segunda-feira, 4 de janeiro de 2010

Depois de te r ficado 
internado em uma clí­
nica para se curar da 
dependência da co­
caína, Fábio Assunção 
(foto) volta ao traba­
lho. O ator será o can­
to r mulherengo Heri- 
velto Martins na mi- 
nissérie Dalva e Heri- 
velto, uma canção de 
amor, que estreia hoje 
na Globo. A produção 
vai contar a história 
do artista com a can­
tora Dalva de Oliveira. 
Os dois foram casa­
dos, mas tiveram uma 
separação conturbada 
que resultou em brigas 
públicas constantes.

Volta
por

A direção do SBT mudou de opinião. A 
emissora iria lançar sua nova programa­
ção em fevereiro. Mas, depois de anali­
sar a concorrência, achou mais pruden­
te estrear em março. Nesse pacote, in­
clui-se a novela de Tiago Santiago, Uma 
rosa com amor. Nos corredores da 
emissora, comenta-se que essa decisão 
foi tomada por conta do reality da Re- 
cord, A fazenda, que ainda vai estar no ar 
em fevereiro.

Confirm ado
A Globo já definiu que o Som Brasil, pro­
grama apresentado por Camila Pitanga 
e que homenageia os maiores nomes da 
música brasileira, continua na grade do 
ano que vem. Mas, a produção terá o 
mesmo horário: a madrugada, depois 
do Programa doJô.

De olho no lance
Já estão definidas as emissoras que vão 
cobrir a Copa do Brasil. Na TV aberta, a 
Globo e a Band serão as responsáveis. 
Na TV fechada, SporTV e ESPN Brasil.

Cautela

Ponto para a loura
Em O mistério da 
Feiurinha, Xuxa 
surpreende os detratores 
e oferece boa diversão a 
crianças e adultos

Â n g ela  Faria

í, tia, pirou? Não tá ve­
lhinha para usar esse 
vestido, não?” Acredi­

te se quiser: é assim  que um 
aborrecente aborda Xuxa — ops, 
Cinderela — ao se deparar com 
a balzaqueana princesa, defran- 
jinha e roupa bufante azul, nu­
ma das cenas de O m istério da 
Feiurinha, a superprodução in­
fantil nacional das férias de ve­
rão. Inacred itáve l para quem 
acha que a loura ainda teima em 
ser paquita, o diálogo dá a se­
nha: a ficha da loura caiu. E sua 
comédia de fadas não merece 
ser enxotada para o reino das 
mal ajambradas feitiçarias cine­
matográficas, nem ser afogada 
no caldeirão antixuxista. A rai­
nha (ou tiona?) dos baixinhos di­
vide, quase democraticamente, 
a cena com bons atores (Saman- 
ta Schmutz, a Chapeuzinho), An- 
tonio Pedro (o escritor Pedro), 
Daniele Valente (Branca de Ne­

ve), Zezé Motta (Jerusa). E com 
o ótimo escrete de feiticeiras (Fa- 
fy Siqueira, Ana Ribeiro, Alexan­
dra Richter e Bruna Marquezi- 
ne). Lavinia Vlasak, radiante, me­
rece mesmo ser a bela da vez. 
Para completar, Hebe Camargo 
enche a telona como Rainha Mãe.

Antes de torcer o nariz para Xu­
xa, associada eternamente a per­
formances infantiloides, vale a pe­
na prestar atenção aos acertos 
do longa-metragem baseado no 
livro O fantástico mistério da Feiu­
rinha, do consagrado autor infan- 
to juvenil Pedro Bandeira. Con­
duzido com segurança pela ex­
periente cineasta Tizuka Yama- 
saki, o bem amarrado roteiro mes­
cla contos de fada às neuras do 
nosso cotidiano.

O elenco está cheio de estre­
las televisivas: Angélica (Rapun- 
zel) e seu maridão, Luciano Hu- 
ck (no papel de um prínc ipe  
mauricinho de bigode);.LiJciano 
Szafir, eterno namorido de Xu­
xa, outro boa-vida da corte: An­
dré Marques, em ponta como 
escrachado m otorista de cam i­
nhão carioca. Dá para rir um bo­
cado das celebridades da Ilha 
de Caras: Angélica, com ares de 
Dona Xepa, chama o maridão de 
gordo; o míope Szafir vira sapo 
quando tenta dar uma de herói.

E tem  Hebe... Bem, a loura-mor, 
com seus inseparáveis anelões 
coloridos, rendeu uma ótima so­
gra carrasca.

No filme de Xuxa e de Tizuka, 
os efeitos especiais ficam  em 
seu devido lugar: a serviço da 
história e da fantasia. Livros, in­
ternet, escritores e seres encan­
tados estão no centro da trama: 
personagens de contos de fada 
entram em pânico ao descobrir 
que estão prestes a desapare­
cer, pois ninguém mais lê suas 
histórias. Invadem o mundo real 
— ou seja, o debochado Rio de 
Janeiro — para virar o jogo.

Branca de Neve, Cinderela, Ra- 
punzel e companhia limitada são 
barraqueiras e vivem às turras. 
Adoram d iscutir a relação com 
seus príncipes, reclamam da pai­
xão dos coitados pelo futebol, 
escracham a barriguinha deles. 
Feministas, desabafam: enquan­
to os maridões ficam no bem- 
bom, cabe a elas comer maçã 
envenenada, dorm ir séculos a 
fio, experim entar centenas de 
sapatinhos de cristal e carregar 
imensas tranças. Ferinas, discri­
m inam a moreníssima Chapeu­
zinho: “ Inteligente, mas ficou sol­
teirona".

"Princesas, unidas, jamais se­
rão vencidas", gritam  as moças,

Xuxa se destaca em um roteiro que mescla conto de fada às neuras do cotidiano

em busca de um escritor que as 
ajude a resgatar a princesa Feiu­
rinha, deletada do mundo en­
cantado porque as crianças não 
se lembram mais de sua história. 
Feiurinha Sasha, filha da dona

do filme, é vítima do bullying pra­
ticado pelas bruxas. Na hora das 
maldades, a criançada da pla­
téia nem pisca — mesmo os bem 
pequenininhos. O coletivo do mal 
dá um baile na liga das bonitonas.
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Reforma em
Brasília

Catedral, um dos prédios 

fechados, registra queda no 

movimento de visitantes

% *h V:i.

k Y  1

Obras de restauração de 
monumentos preparam  
capital brasileira para 
festa de 50  anos

B rasília - 0  vendedor Mar­
celo Abreu Noleto, que tra­
balha próximo à Catedral 

de Brasília há seis anos, disse que 
o movimento de visitação à Espla­
nada dos Ministérios, onde fica 
a igreja, caiu com as obras de re­
forma de prédios públicos, corrio 
a própria catedral, o Palácio do 
Planalto e o Panteão da Pátria. 
Segundo ele, muita gente passa 
de carro, tira fotos de longe e vai 
embora. Noleto vende lembran­
ças da capital, fabricadas em Aná­
polis, cidade goiana a 135 quilô­
metros do Distrito Federal.

A maioria das obras que está 
sendo realizada nos pontos de 
atração turística da cidade visa

RIO+ 20

à comemoração dos 50 anos, no 
dia 21 de abril. A Catedral Me­
tropolitana de Brasília está sen­
do reformada há oito meses pe­
lo Instituto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico Nacional (Iphan), 
com o apoio do Ministério da Cul­
tura e do governo do DF. A primei­
ra parte  da obra deverá fica r 
pronta até o aniversário da capi­
tal, mas o restante só term inará 
em 2011, quando será novamen­
te aberta à visitação pública.

Para outros vendedores ambu­
lantes, no entanto, a reforma do Pa­
lácio do Planalto, da catedral e do 
Panteão, com a suspensão das vi­
sitas, não reduziu a presença de tu­
ristas na Esplanada dos Ministé­
rios e na Praça dos Três Poderes 
nos feriados e fins de semana. Se­
gundo eles, muita gente que mo­
ra no DF e em outros estados con­
tinua fazendo passeios ao local.

0  empresário Washington Luiz

Borges, que esteve hoje na Praça 
dos Três Poderes com a família, 
disse que a presença do público 
nos pontos turísticos estimula a 
realização de reformas. Ele de­
fendeu a criação de uma galeria 
para a venda de lanches e de lem­
branças aos visitantes, com um

espaço próprio para os artesãos. 
Segundo o empresário, deveria 
haver também um esquema de 
atendimento ao turista.

A reforma do Palácio do Planal­
to está orçada em R$ 88 milhões 
e a da catedral em R$ 25 milhões. 
A paróquia já tem reservas para ca-

TRABALHO

sarnentos em todo o ano de 2011 
e a marcação para 2010 vai de­
pender do término da restaura­
ção. 0  arcebispo de Brasília, Dom 
João Braz de Avis, quer que seja 
celebrada missa na catedral no 
aniversário da cidade, mesmo com 
o restante das obras pendente.

EFE/M ichael Reynolds

Conferência ambiental no Brasil

CLIMATE.PLAN B
h  - ' ;

i  CLIMATE PLÀN I

“Arca de Noé" em protesto nos EUA 
no mês passado contra posiciona­
mento do país em Copenhague

Novas regras para 
seguro acidente

Brasília - 0  Brasil vai sediar 
em 2012 a Conferência das Na­
ções Unidas sobre Desenvolvi­
mento Sustentável, já batizada 
de Rio+20, em referência a Eco- 
92, realizada no Rio de Janeiro 
em 1992, cidade que deve rece­
ber novamente o evento.

A conferência foi aprovada em 
dezembro pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas. O encontro 
havia sido proposto em 2007 pe­

lo presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va. A ideia é avaliar e renovar os 
compromissos com o desenvol­
vimento sustentável assumidos 
pelos líderes mundiais na Eco-92. 
A Rio+20 também discutirá a con­
tribuição da economia verde pa­
ra o desenvolvimento sustentável 
e a eliminação da pobreza.

Outra tema na pauta da confe­
rência será o debate sobre a es­
trutura de governança internacio­

nal na área do desenvolvimento 
sustentável. O modelo de consen­
so, que só permite decisões com 
a aprovação de todos os países, 
foi colocado em xeque na 15a Con­
ferência da ONU sobre Mudan­
ças Climáticas, em Copenhague, 
que terminou sem acordo por d i­
vergências entre os países ricos 
e eni desenvolvimento sobre as 
ações necessárias para enfren­
ta r o aquecimento global.

Brasília -  Estão em vigor, des­
de o a virada do ano, novas re­
gras do Fator Acidentário de Pre- ■ 
venção (FAP) que será usado no 
cálculo da contribuição paga pe­
las empresas para.o Seguro Aci­
dente de Trabalho (SAT). A em­
presa que apresentar redução 
de acidentes de 
trabalho e in­
vestimento na 
área pode ter 
aba te  até 
50%  e a que 
t iv e r  g rande  
núm ero  de 
acidentes pa­
gará um  a d i­
cional até 75%.

Levantamento do M inistério 
da Previdência Social aponta 
que 952.561 empresas terão de 
c o n tr ib u ir  com  o seguro em 
2010. Desse to ta l, 92%  terão 
bônus com a aplicação do FAP 
e 7,62% pagarão acréscimo. As 
alíquotas pagas são de 1%, 2% 
ou 3%. conforme o risco de aci­

Empresa que 
reduzir casos terá 

abate na taxa
V s

dentes da atividade, e incidem 
sobre a folha salarial. As empre­
sas do Simples estão isentas, o 
equivalente a 3,3 milhões de es­
tabelecimentos.

Segundo o diretor do Depar­
tamento de Políticas de Saúde e 
Segurança Ocupacional do m i­

nistério, Remi- 
gioTodeschini, 
as normas an­
teriores não fi­
xavam diferen­
ciação de pa­
gam en to  e 
nem  be n e fí­
c ios  para 
quem investe 

em segurança no trabalho. As 
novas regras têm  o objetivo de 
estimular a prevenção. O fator 
acidentário será calculado anual­
mente com o intuito de verificar 
quais empresas investiram e es­
tão aptas a receber o bônus.

Nos últimos três anos, os aci­
dentes de trabalho cresceram 
aproximadamente 46,4%.
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“A imprensa livre é uma necessidade, menos para a opinião pública do que para aqueles que governam".

(in “Os Políticos e a lmprensa"11.1.1926).

O dever de casa cartas redacao.rn@ diariosassociados.com .br

A inda que a maioria dos 
observadores à Confe­
rência das Nações Uni­

das sobre as condições climáti­
cas tenha achado que dita reunião 
constituiu verdadeiro fracasso, o 
Brasil acaba de dar a demons­
tração de que, com uma lei inter­
nacional ou sem ela, está dispos­
to a atuar de maneira a favorecer 
as diretrizes teóricas e científicas 
a respeito das restrições à emis­
são dos chamados gases-estu- 
fa. Assim foi que o presidente Lu­
la veio de sancionar, com três ve­
tos, o texto de lei emanado do 
Congresso Nacional, na qual fi­
cam estabelecidas as quantida­
des máximas que os órgãos da 
administração pública podem al­
cançar em termos da emissão 
dos gases poluentes levados à 
atmosfera. A nova norma man­
tém a meta da redução das emis­
sões nacionais de gases que le­
vam ao "efeito estufa" entre 36,1% 
e 38,9% até o exercício de 2020.

Coincidentemente, esses limi­
tes foram apregoados pela de­
legação brasileira em Copenha-

gue, quando o ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Mine, disse que 
"o Brasil vai adotar metas, ainda 
que o Encontro de Copenhague 
não tenha sido tão bem sucedi­
do". Dito e feito. A Política Na­
cional Brasileira Para as Mudan­
ças Climáticas consubstancia­
da na lei sancionada estabele­
ce os princípios, os objetivos e as 
diretrizes destinados a garantir, 
na prática, o êxito dos projetos 
e programas que sustentem a 
defesa da atmosfera nas suas 
mínimas particularidades.

Um dos vetos apostos pelo pre­
sidente da República ao texto 
aprovado pelo Congresso através 
de ambas as suas Casas, figura 
aquele do artigo que proibe o con- 
tingenciamento de recursos or­
çamentais em princípio destina­
dos às ações de enfrentamento 
das alterações climáticas. Esse 
veto poderia parecer contrário 
aos desejos gerais da defesa do 
meio ambiente, mas a lei não po­
de dispor sobre o contingencia- 
mento de recursos orçamentá­
rios. Igualmente veio de ser veta­

do, a rogo do Ministério das Minas 
e Energia (MME), o dispositivo 
que trata do estímulo ao desen­
volvimento e uso de tecnologias 
limpas e gradual abandono do 
uso de fontes energéticas provi­
das à base de combustíveis fós­
seis. Outra que pareceria incon­
gruência dçs defensores do meio 
ambiente. É que a lei deveria men­
cionar "a gradativa substituição 
das fontes energéticas que utili­
zam combustíveis de origem fós­
sil", em lugar do simples abando­
no dessas fontes.

Já o terceiro veto também pro­
cede. Ele recaiu sobre o artigo 10 
do projeto sancionado pela che­
fia do Executivo, o qual trata da 
substituição gradativa dos com­
bustíveis fósseis e fixa a maneira 
de executar a substituição. 0  ve­
to também ocorreu a pedido do 
MME e, entre as razões aponta­
das, está o fato de o texto tratar, 
apenas, de usinas hidrelétricas de 
pequeno porte. Assim, fica o dis­
se Mine: "Não interessa se Co­
penhague não terminou bem. 0  
Brasil não ficou mal na fita".

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Trânsito

O trânsito na praia do Meio 
tem estado horrível nestes 
dias. Deve ser por causa do 
movimento de turistas, inclu­
sive muitos ônibus, em dire­
ção à ponte de Todos e ao li­
toral norte. Não temos nada 
contra o turismo, muito pelo 
contrário. Mas até por causa 
disso (para não gerar des­
conforto nos visitantes), as 
autoridades de trânsito mu­
nicipais deveriam estar aten­
tos ao problema e encontrar 
uma maneira de resolvê-lo. 
Os engarrafamentos estão 
começando antes mesmo do 
girador, Marcelo Silveira -  
Tirol -  Natal/RN

Crime

É preciso apurar logo e 
punir exemplarmente os res­
ponsáveis pelo assassinato 
do alemão em Pipa. Casos 
como esse são péssimos pa­
ra a imagem do Rio Grande 
do Norte e a impunidade po­
de te r consequências de­
sastrosas. Sávio Antônio, 
por e-mail

Tragédias

Quem está no mórro está 
sujeito ao desmoronamento. 
Quem está embaixo, corre o 
risco de ser soterrado, ou 
ser vítima de alagamento. É 
o resultado do descaso do 
poder público que permite 
a ocupação indiscriminada 
de áreas de risco, mais preo­
cupado com os votos que 
sairão de iá, do que com  as 
vidas que eventualmente se­

rão perdidas. Já estou ven­
do políticos declarar que al­
guma coisa precisa ser feita 
para que tragédias como es­
sa de Angra, não mais acon­
teçam. Provavelmente, mais 
uma vez, vai ficar só no dis­
curso. Ronaldo Gomes Fer­
raz, por e-mail

Enfoques antagônicos

O real enfoque do povo e 
dos políticos é antagônico. 
O povo quer governantes 
qüe, com os impostos arre­
cadados, se esforcem para 
atender suas necessidades 
e bem estar, sejam éticos, 
honestos, competentes, efi­
cientes e votam nos que alar­
deiam essas qualidades nas 
campanhas eleitorais -  em­
bora hajam re-eleito alguns 
fichas suja. Os políticos que­
rem privatizar os impostos 
arrecadados para sua pro­
priedade particular, usando 
obras superfaturadas -  mui­
tas só no papel - ONGs, em­
presas estatais, um sem nú­
mero de trambiques, etc. Co­
mo o povo acredita na propa­
ganda e filmes -  paga com o 
dinheiro dos impostos -  e 
não no que os detentores do 
poder realmente fazem -  e é 
noticiado pelos jornais que 
não lêem - vai continuar "ala­
gado". E os do "pudê” nos pa­
lácios perfumados comen­
do caviar, bebendo vinhos ra­
ros e caros e viajando pelo 
mundo. 0  povo pensa ser do­
no do País, mas os políticos 
são os reais donos. Estamos 
em 2010, mas o Brasil con­
tinua sendo um reinado... Má-. 
rio A. Dente, por e-mail
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R ein o  U n id o  reforça  
segurança nos aeroportos

Administração do terminal londrino de Heathrow confirma instalação dos equipamentos antiterrorismo

Primeiro-ministro 
Gordon Brown anuncia 
introdução de scanners 
corporais para evitar 
embarque de explosivos

L ondres (EFE) - 0  primei­
ro-ministro do Reino Uni­
do, Gordon Brown, confir­

mou ontem a introdução gradual 
do scanner corporal nos aero­
portos britânicos, entre outras 
medidas de segurança para mi­
nimizar o risco de embarque de 
explosivos. Em uma entrevista a 
um programa televisivo da “BBC” 
Brown insistiu em que era preci­
so agir “com rapidez", após a cha­
mada de alerta do atentado fra­
cassado cometido no dia de Na­
tal em um avião com destino aos 
Estados Unidos.

“ Em primeiro lugar, nos aero­
portos, as pessoas verão a intro­
dução gradual do scanner cor­
poral", disse Brown, precisando 
também que haverá revistas na 
bagagem de mão em busca de 
possíveis "traços de explosivos”. 
A BAA, empresa que administra 
os principais aeroportos do país, 
afirmou posteriormente que co­
meçará a instalar o scanner em 
Heathrow (Londres), mas não es­
pecificou que passageiros terão 
que passar pelos aparelhos nem 
se serão instalados em outros lo­
cais. “Faremos tudo o que estiver 
em nossas mãos para aumentar 
a segurança, que é essencial. Re­
conhecemos que há novos tipos 
de armas que a Al Qaeda utiliza

PERIGO

e temos que responder em con­
sequência", ressaltou.

“Este é um novo tipo de amea­
ça e procede de uma nova fon­
te que, obviamente, é o lêmen, 
embora haja outras fontes po­
tenciais, como a Somália, além 
do Afeganistão e Paquistão”, dis­
se o primeiro-ministro. 0  anún­
cio de Brown ocorre depois que 
se soube que o Reino Unido e 
os EUA financiarão con junta­
mente uma unidade antiterro- 
rista no lêmen, país onde este­
ve Umar Farouk Abdulmutallab,

autor do atentado frustrado de 
25 de dezembro.

Embaixada
0  Reino Unido fechou sua em­
baixada no lêmen “ por motivos 
de segurança", depois que os 
Estados Unidos fizeram o mes­
mo devido a ameaças da Al Qae­
da, confirmou ontem o Ministé­
rio de Assuntos Exteriores britâ­
nico. Uma porta-voz do Foreign 
Office disse que a decisão foi to ­
mada por causa da ameaça de­
tectada pelos EUA e ainda “se­

rá analisada a conveniência de 
reabrir ou não a embaixada".No 
sábado, o chefe do Comando 
Conjunto Central do Exército 
dos EUA, o general David Pe- 
traeus, chegou ao lêmen para 
se reunir com as autoridades do 
país, um dia depois de anunciar 
sua intenção de reforçar a as­
sistência m ilitar ao Governo de 
Sana. No dia de Natal um terro­
rista tentou explodir um avião 
com destino a Detroit (EUA), e 
confessou depois que tinha re­
cebido treinamento no lêmen.

PERU

CONDENÇÃO 
DE FUJIMORI 
É MANTIDA

Lima (EFE) - A Justiça do Peru 
ratificou a sentença de 25 anos de 
prisão do ex-presidente Alberto 
Fujimori por dois massacres e dois 
sequestras. Em abril do ano pas­
sado, um tribunal condenou Fuji­
mori pela morte de 25 pessoas 
em Barrios Altos (1991) e La Can- 
tuta (1992), assim como pelo se­
questro de um jornalista e um em­
presário, após o "autogolpe” de 
Estado de 1992. Os magistrados 
DuberlíRodríguez, Julio Biaggi, El- 
via Barrios, Roberto Barandiarán 
e José Neyra anunciaram sua de­
cisão, depois de se reunir por três 
dias para revisar exaustivamente 
o documento final.

Um porta-voz do Poder Judiciá­
rio disse que a decisão em segun­
da e definitiva instância no proces- 
so de Fujimori foi unânime, ao rati­
ficar a pena nos casos de Barrios 
Altos e La Cantuta pelos crimes de 
homicídio qualificado, sequestro 
agravado e lesões graves. “Na acu­
sação de sequestro agravado e tra­
tamento cruel nos casos do jorna­
lista e o empresário, a decisãorque 
ratifica a pena emitida em primei­
ra instância, foi por maioria, de 4 a 
1, o que também confirma a senten­
ça de abril passado", afirmou a fon- 
te.Fujimori está detido na Direção 
de Operações Especiais da Polícia 
Nacional (Dinoes) desde sua extra­
dição do Chile em setembro de 
2007 por dois casos de violação 
dos direitos humanos e cinco de 
corrupção. O ex-presidente tam ­
bém foi condenado no ano passa­
do a 8 anos pelo pagamento de 
uma indenização de trabalho a seu 
então assessor Vladimiro Monte­
sinos, a 6 anos pelo aplainamento 
ilegal da casa da esposa dele e a 
outras 6 anos por outros casos de 
corrupção, mas as penas não são 
acumulativas no Peru.

Colômbia em alerta com erupção vulcânica
Bogotá (EFE) - As autorida­

des científicas e civis do depar­
tamento colombiano de Narino 
m antivera o a le rta  verm elho 
após a erupção do vulcão Gale­
ras, registrada na noite de sá­
bado, que obrigou à saída de 80 
pessoas da área de influência. 
Um comunicado do Comitê Re­
gional para a Prevenção e Aten­
ção de Desastres reportou on­
tem que foi registrada queda de 
cinzas nos municípios de Con- 
sacá, Zandoná, Ancuya, Linares, 
Samaniego, Santacruz Guacha-

vez e A Llanada, na região de in­
fluência. Além disso, recomen­
dou tam bém  
às pessoas 
que moram na 
área de amea­
ça alta atender 
a o rdem  de 
evacuação da­
da pelos pre­
fe itos  de San 
Juan de Pasto,
Narino e La Florida e dirigirem- 
se aos albergues.A subdiretora 
do Instituto Geológico e de Mi­

neração (Ingeominas), Marta 
Calvache, disse que a erupção 

do vulcão Ga­
leras da noite 
de sábado é 
um a das 
maiores pelo 
tam anho do 
sinal sísmico 
registrado. 
“ Por enquan­

to  é p ruden te  
seguir com a advertência que o 
vuleão está muito instável e po­
de ocorrer outra erupção, embo­

ra no momento o sinal pareça 
estar se afastando", sustentou 
a funcionária.

Na região de influência do vul­
cão vivem 8 mil pessoas e a c i­
dade importante mais próxima 
é Pasto, de 400  mil habitantes 
e que nestes dias comemora o 
carnaval. Situado na cordilhei­
ra andina, o Galeras tem  uma 
altura de 4.276 metros e a ú lti­
ma erupção, anterior à de sá­
bado, foi registrada em 2 de no­
vembro quando as autoridades 
declararam o alerta vermelho.

Oito mil pessoas 
vivem próximas 

ao vulcão

Ex-presidente está detido há dois anos 
por crimes como corrupção
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DÉCADA

BRASILEIROS 
EM LISTADOS 
MELHORES

Três jogadores brasileiros - Ro­
naldo, Ronaldinho Gaúcho e Kaká 
- estão entre os jogadores que 
mais se destacaram na década, 
na opinião do portal português 
Maisfutebol, que também pede a 
seus leitores para escolherem 
quem foi o melhor dos dez selecio­
nados. 0  site elaborou uma lista 
formada em sua grande maioria 
por jogadores ofensivos. As exce­
ções são o goleiro espanhol Iker 
Casillas e o zagueiro e lateral-es- 
querdo italiano Paolo Maldini. Além 
deles e dos brasileiros, foram elei­
tos pelo site os portugueses Cris- 
tiano Ronaldo e Luis Figo, os fran­
ceses Thierry Henry e Zinedine Zi- 
dane e o argentino Lionel Messi.

COPINHA

SÃO PAULO 
ESTREIA COM 
GOLEADA

Com um tim e ofensivo, de to ­
que de bola envolvente, o São 
Paulo não encontrou dificuldade 
para vencer em sua estreia na 
Copa São Paulo. Com dois gols de 
Lucas Gaúcho, um de Ronieli e 
um de Jeferson, o tim e venceu o 
CSA por 4 a 0 e largou na frente 
no Grupo H - na preliminar, Avaí 
e Operário-MS empataram em 2 
a 2. A próxima rodada da chave 
será na quarta-feira. 0  São Pau­
lo pega o Operário, às 14h, e o 
Avaí enfrenta o CSA, às 16h.

VITÓRIA

FLAMENGO 
FAZ3AONO 
SHALLON (RO)

0  Flamengo derrotou o Shallon 
(RO) por 3 a 0, em sua estreia na 
Copa São Paulo de Futebol Júnior 
de 2010. Os gols foram marcados 
por Dudu, Eliabe e João Vitor, que 
está confirmado no elenco'profis­
sional para esta temporada. 0  ti­
me rubro-negro, que jogou com 
uma camisa sem patrocínio, volta 
a entrar em campo pela Copinha na 
quarta-feira, para enfrentar o Pau­
lista, às 16h. No meio da semana, 
a diretoria anunciou um acordo 
com um novo patrocinador no va­
lor de R$ 25 milhões.

PORTUGAL

Hulk e Helton podem ser 
punidos por briga em estádio

Cinco jogadores do Porto, en­
tre eles os brasileiros Hulk e Hel­
ton, estão sendo investigados por, 
supostamente, terem participa­
do de uma briga depois do clás­
sico contra o Benfica, disputado 
no dia 20 de dezembro de 2009, 
no Estádio da Luz. Segundo o jor­
nal esportivo português A Bola, 
o incidente aconteceu no túnel 
de acesso aos vestiários após a 
derrota por 1 a 0.

Um empregado da empresa 
de segurança foi agredido e teve 
que ser hospitalizado por conta 
de leves ferimentos. Hulk e o ro­

meno lonut Sapunaru já haviam 
sidó indiciados pela confusão. 
Imagens que foram captadas pe­
las câmeras de segurança mos­
traram os uruguaios Fucile e Ro- 
dríguez, além de Helton, dando 
pontapés. Os três também po- 
deriam ser indiciados e suspen­
sos pela comissão disciplinar da 
Liga Portuguesa, que deve ana­
lisar os vídeos da confusão.

Á notícia da confusão não che­
gou núma hora para o brasilei­
ro Hulk, que está no meio de 
uma negociação para jogar no 
Manchester United. O clube in­

glês estaria planejando oferecer 
20 milhões de libra ao Porto, pe­
lo jogador. Outro time britânico, 
o Arsenal, também estaria inte­
ressado pelos gols do artilheiro. 
As informações foram divulga­
das pelo jornal inglês News of 
The World. '

A contratação ocorria por cau­
sa da preocupação da queda de 
rendimento do ataque do Man­
chester United. O jornal inglês in­
formou que o técnico Alex Fer- 
gunson terá a concorrência do 
time rival Arsenal, que vem acom­
panhando o desempenho de Hulk 
quando este jogava no Japão e 
passou a observar com maior, in­
teresse o paraibano depois que 
ele foi jogar no Porto, no ano pas­
sado. Hulk renovou o contrato 
com o Porto em 2008 até o final 
da temporada 2012/2013.

Assessoria de m idia/F.C Porto

Hulk (de camisa azul) pode ser 
transferido para o futebol inglês

Elenco alvirubro intensificou os 

treinamentos durante o final de semana

«A T L E T A S , m
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ABC receb e m ais
D iretoria ainda fechou 
a contratação de mais 
cinco jogadores para 
as disputas do 
cam peonato estadual

Os jogadores contratados 
pelo ABC para as dispu­
tas do estadual con ti­

nuam chegando ao Complexo Só- 
cio-Esportivo Vicente Farache. Na 
tarde do último sábado, mais qua­
tro contratados se apresentaram 
à comissão técnica e iniciaram os 
treinamentos com o preparador fí­
sico Flávio Paiva. Os zagueiros Leo­
nardo e Tiago Garça, o volante Pe- 
drinho e o atacante Carlinhos par­
ticiparam de uma atividade aeró- 
bia leve no campo do CT.

"Os quatro chegaram hoje [sá­
bado], após longas viagens. Por is­
so, optamospor um treino leve. A 
partir de amanhã já começare­
mos a trabalhar um pouco mais 
forte com eles", explicou Flávio 
Paiva. No sábado, em ritmo de 
pacotão, a diretoria do clube fe­
chou as contratações dos zaguei­
ros Cleiton Mineiro, e Tiago Gar­
ça, o volante Pedrinho, e o meia 
Leandrinho, além do goleiro Ya-

mada, que estava atuando no São 
Bento/SP e tem passagens pelas 
seleções de base e Corinthians. Ya- 
mada deve chegar a Natal hoje.

Até agora, já são 13 os contra­
tados do ABC para o campeona­
to, com o anúncio desses últimos 
cinco reforços. Antes já haviam 
chegado Dida, Daivid, Nino, Bre- 
no, Alexandre e os atacantes Car­
linhos, Moreno e Paulinho Cuiabá.

0  presidente Rubens Guilher­
me e o vice-presidente, Poti Ca­
valcanti Júnior, esteve no Com­
plexo Sócio-Esportivo Vicente 
Farache para acompanhar os 
treinos da pré-temporada alvi- 
negra. Os dois aproveitaram o 
primeiro dia de trabalho de 2010 
para também conversar com os 
jogadores e transmitir total apoio 
e confiança ao grupo. "Estamos

aqui para afirmar o compromis­
so que assumimos com o clube 
e com vocês. Estamos assumin­
do o comando do ABC nos pró­
ximos três anos e juntos fare­
mos um clube cada vez mais for­
te ”, disse Poti Júnior.

Condições
Rubens Guilherme falou que o 
clube dará totais condições ao 
plantei para a realização de um 
bom trabalho. "Estamos aqui pa­
ra deixar vocês tranquilos. Con­
fiamos e sabemos do potencial 
de cada um aqui. Estamos vindo 
de um ano que não foi muito 
bom, mas vamos trabalhar para 
dar a volta por cima”, afirmou.

“Queremos que vocês se de­
diquem muito aos treinos, exaus­
tivamente, e com tranquilidade.

Podem ter certeza que fora das 
quatro linhas estamos nos de­
dicando muito, fazendo o possí­
vel para dar totais condições de 
trabalho, cada vez melhores, se­
ja estruturalmente, financeira­
mente. O que for precisa fare­
mos para deixar vocês .tranqüi- 
los e focados apenas no trabalho. 
Vocês terão ótimas surpresas", 
completou o presidente.

Os atletas gostaram do que 
ouviram e aprovaram a atitude 
dos novos comandantes. "Foi 
muito importante isso que eles 
fizeram. É bom ouvir do presi­
dente, do vice, que eles confiam 
no elenco e estão trabalhando 
para proporcionar boas condi­
ções de trabalho para nós. Isso 
nos dá tranquilidade e motiva­
ção", comentou o atacante Ivan.
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